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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

ELEIÇÕES:

               DIREITO DE CIDADÃO OU CASA DOS HORRORES?

       No último dia cinco de outubro os eleitores brasileiros saíram de seus lares para exercer um dos deveres cívicos mais importantes de suas vidas, qual seja, o de poderem escolher através do voto secreto seus governantes, no caso seus prefeitos.

 Tudo ocorreu na mais perfeita ordem para a maioria dos eleitores, conseguindo ou não eleger seus candidatos, exceto para uma parcela: os deficientes visuais.

    Para os cegos e pessoas com baixa visão não lhes foi garantido o direito à acessibilidade, ainda que mínima nas urnas eletrônicas. Foi uma verdadeira casa dos horrores! Tinha de tudo, tinha para todos os gostos de inacessibilidade. Na maioria das urnas do estado não havia sequer o som ou fone de ouvido. Trocadilhos a parte, os cegos tinham que votar às cegas literalmente falando. No Instituto Benjamin Constant, local onde historicamente vota uma grande quantidade de deficientes visuais, as desgraças não foram menores. Em algumas urnas havia som, mas não havia fone, em outras o som era extremamente baixo e assim por diante... Um outro problema, alvo de muitas insatisfações dos deficientes era quando se desejava saber o número de um determinado candidato, pois a dependência era total de quem estivesse trabalhando como mesário para fazer a pesquisa na listagem do TRE e esses trabalhadores nem sempre estavam preparados para tal tipo de atendimento.

    É impressionante que tais agruras ainda sejam enfrentadas pelos deficientes visuais fluminenses. O TRE do Rio encontra-se anos-luz do Ceará, por exemplo, pois em tal unidade da federação é plenamente garantido o direito à acessibilidade aos portadores de deficiência visual. Certamente, esse quadro caótico que vivenciamos em nossas eleições municipais não voltará a ser pintado no que depender da luta que será travada por nós deficientes visuais do estado do Rio de Janeiro, que já começamos a nos mobilizar para reverter tal situação(que caracteriza um retrocesso, no que tange ao I B C, pois, na eleição anterior,  os fones de ouvidos estavam presentes)  já para o segundo turno.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
Tópicos 

1. Informes; 

2. Avaliação permanente de gestão.

1. Informes; 

*Participação em Congresso "Inclusão e Diversidade" na Universidade do Vale do Paraíba

A Associação participou do Congresso "Inclusão e Diversidade”, realizado em São José dos Campos, nos dias 10, 11 e 12 de setembro, representada por nosso companheiro Alessandro Camara de Souza, que proximamente fará um relato do acontecimento, diretamente para a nossa lista;
*Projeto-Memória decola 

Finalmente, após um longo tempo em compasso de espera, decolou o Projeto-Memória-IBC, com o primeiro depoimento da nova série. Na quarta-feira, dia 15, dedicado aos mestres, esteve relatando um pouco de sua experiência, durante pouco mais de 60 minutos, dentro e fora do IBC, o Ex-aluno e hoje professor aposentado de Inglês, Paulo Fernando de Souza. A gravação com seu depoimento foi realizada em estúdio, nas dependências do IBC, que desta forma faz cumprir o convênio celebrado entre a Instituição e a nossa Associação, há mais de 3 anos, e que agora sai do papel. Proximamente daremos prosseguimento a outros relatos relevantes, de pessoas que tenham contribuído significativamente com a trajetória histórica do nosso Instituto. O acervo de que já dispomos e aquele de que viermos a dispor, em função do Projeto-Memória será disponibilizado para os interessados em pesquisar as questões ligadas às pessoas cegas e de baixa visão e que em grande parte se utilizaram daquilo que o IBC pôde dar de melhor no campo da educação, visando sempre a conquista de uma vida independente.

*Frentes de luta pela acessibilidade 

Na ordem do dia, prosseguimos na dura luta pelo livro acessível, junto com o Mola-Brasil, desde março. Mais recentemente a nossa Associação se tornou signatária de carta enviada às autoridades do Ministério da Cultura e ao nosso órgão representativo: o CONAD.

Em seguida a Associação tomou a iniciativa, em parceria com a Defensoria do Estado do Rio de Janeiro, de encaminhar ofício ao TRE, solicitando esclarecimento e providências, em face do ocorrido no processo de votação das pessoas cegas que em sua maioria não contou nas sessões eleitorais, no primeiro turno, com fones de ouvido nas urnas, até mesmo no IBC, onde esse recurso já era disponível, há bastante tempo. Até ao presente, passados 15 dias, não obtivemos, por parte do TRE, qualquer retorno.

2. Avaliação permanente de gestão

 Barreiras administrativas

A nossa Diretoria vivencia problemas crônicos, quase insolúveis: com a renúncia do nosso primeiro Secretário, desde há dois meses, e com os impedimentos sucessivos da Segunda Secretária, devido a problemas de ordem particular, verifica-se um vazio nesse setor, acarretando imensas dificuldades no acompanhamento da vida associativa; a formatação dos departamentos sequer foi acabada, a começar do Departamento de Patrimônio, cuja importância não só está ligada a cuidar do acervo material, como também a criar recursos;

Os Departamentos que têm conseguido atuar com êxito, graças ao esforço pessoal de seus titulares, são: o Departamento de Cultura e o Departamento de Comunicação Social;

o Departamento de Atenção ao Associado não foi devidamente implantado, já que esse setor depende do bom funcionamento de outros setores da Diretoria, como é o caso da Secretaria, maior fornecedora de dados para esse departamento.

Certamente a próxima gestão a ser eleita em abril do próximo ano, terá soluções para

muitos desses problemas

Mais do que nunca, a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Vitor Alberto da Silva Marques 

Presidente.

[O I B C  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Caros amigos leitores,

tenho vindo nesta coluna carregado de cobranças, indignações e até mesmo revolta por ver sonhos fluírem por entre os dedos, como a água que teimamos em reter nas mãos, verdadeiros "(_1_7_1)", que só nos deixa a real sensação de que as tivemos ao alcance por estar com as mãos molhadas.Hoje aqui venho, light, embora tenha uma bomba para ser detonada que deixará mais enrubescido a todos do que a bandeira da extinta UNIÃO SOVIÉTICA. Bom, mas isso é um assunto para mais depois...

Caros amigos, em especial me dirijo aos ex-alunos do IBC, tenho notado que os ex-alunos não visitam habitualmente a página da nossa casa, por que será? Precisamos estar mais colados com as coisas do casarão; precisamos cobrar mais, ao invés de só falar dos nossos descontentamentos; precisamos cobrar, por exemplo, que, as revistas: Brasileira e Pontinhos sejam lá colocadas mais dentro da realidade das edições. Faz bastante tempo que lá foram colocados 3 (três) livros em áudio, ótimos, porém, ficou só nisso, nada mais foi adicionado no que diz respeito a livros em áudio; precisa evoluir na velocidade, não do "creu", mas sim na velocidade da informática.

Aos que gostam, existe na página do IBC um link que os levarão ao:Viagra, ao Cialis e outros aditivos para _baixa-renda, ou melhor: _baixo rendimento...

Termino aqui fazendo uma perguntinha:

Quem ou quantos de nós freqüenta com assiduidade a página da nossa Associação???

Bom, aproveito agora o ensejo, pedindo licença a todos, coloco abaixo pequenos trechos das revistas mencionadas acima.

1º. é de utilidade pública.

2º entretenimento.

Se vocês visitarem a página do nosso _IBC encontrarão várias edições dessas duas revistas com um enorme conteúdo cultural, informativo e muitos assuntos para todos os gostos.

---

         Ao Leitor

 Solicitamos aos leitores abaixo mencionados, que nos enviem seus endereços completos, pois suas revistas voltaram.

Ariosto Anselmo

 Augusto Fera

 Clóvis Viana Miguel

 Elisandra da Silva

 Gabriel Russi

 Gerência de Educação de Três Lagoas

 Hermano Padilha Cobos

 Instituto Nacional para Cegos

 Jaqueline Renata do Nascimento

 Leordes Fernanda de R. Dias

 Lourenço da Luz Santos

 Manuel Lopes Soeiro

 Maria de Lourdes Bertoglio

 Maria Ivanilde Rosa de  Jesus

 Maria José Mendonça

 Neide Maria Cordial Santos

 Pedro Romero

 Rodrigo Campelo de Azevedo

 Romany Buker Pereira

 Ubiraci Mendonça da Silva

 Vitor França de Alvarenga

---

***

---

         Entretenimento:

         O que É, O que É?

 1. O que é que vive batendo na gente?

 R: O coração.

 2. Qual é o prato favorito dos gulosos?

 R: O cheiro

 3. Qual o bicho que perdeu uma letra no nome e foi para o céu?

 R: O gavião.

 4. Quando 2 mais 2 é igual a 5?

 R: quando a conta está errada.

 5. Qual a diferença entre a mulher e o leão?

 R: a mulher usa batom e o leão ruge.

 6. Qual a palavra de sete letras que, se tirarmos cinco, ainda ficam onze?

 R: Abacaxi. Se tiramos abaca, sobra xi onze em números romanos.

 7. Se um rapaz, quando perde os pais é chamado de órfão, o que ele é quando perde avós?

 R: mudo.

 8. Como se chama um piolho numa careca?

 R: Sem teto.

 9. Qual é o mar que manda nos soldados?

 R: Marechal

 10. O que a frigideira disse para o ovo que estava sendo frito?

 R: não gema.

 11. O que é, o que é: está em cima de nós?

 R: O acento agudo

 12. O que é um ponto marrom no pulmão.

 R: Um "brownquite".

 13. O que o advogado do sr. Frango foi tentar fazer na delegacia?

 R: Soltar a franga.

 14. Que frase um filhote de porco-espinho disse ao ver um cáctus?

 R: Não é a mamãe.

 15. O que é que se pode encontrar debaixo do tapete de um manicômio?

 R: Um doido varrido.

 16. Como é que a bruxa sai na chuva?

 R: Sai de rodo.

 17. O que o papagaio perguntou quando chegou a uma festa cheia de pingüins?

 R: Ninguém avisou que o traje era a rigor!

 18. O que é que quando é macho é de comer e quando é fêmea é de jogar?

 R: Bolo e bola.

 19. O que se quebra com um ovo, mas não se quebra com uma pedra?

 R: O jejum.

 20. O que é que tem na cabeça, mas não é cabelo; tem no poço, mas não é água?

 R: A letra C cedilha.

---

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem

ao nosso querido Instituto Benjamin Constant,IBC,para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C::

www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,

Contatem o moderador: Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

PAULO ROBERTO COSTA (proberto@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

*Teatro com audiodescrição

O espetáculo será exibido nos dia 25 e 26 de outubro

" Perambulando em romaria pela estrada, três cegos caminham para Roma. Onde esperam obter do Santo Papa um milagre que vai lhes curar a cegueira."

Local: Teatro Joaquim Cardoso, dias 25 e 26 

Endereço: Rua Benfica ,157, PE-Recife 

Bairro: Madalena 

CEP: 50720-001 

Telefone: (81) 8703-6869

Os Cegos (Confraria Cênica - Recife) 

Perambulando em romaria pela estrada, três cegos caminham para Roma. Onde esperam obter do Santo Papa um milagre que vai lhes curar a cegueira. Mas se perdem no Reino dos Fossos, onde Lamprido, o rei Caolho, procura persuadi-los a desistir da jornada para evitar a iminente morte nos inúmeros fossos da acidentada região.

Com cenografia, adereços, figurinos e interferências de teatro de sombras inspirados na obra pictórica de Brueghel, e recheados de heresias, o espetáculo adquire ares de sonho ou pesadelo fantástico. Os diálogos em forma de ladainhas e cantos prolongados soam como uma metáfora do caos em que a humanidade naufraga.

Ao Término de um curso de iniciação ao teatro ocorrido no segundo semestre de 2006, os participantes fundaram um grupo de pesquisa chamado Confraria Cênica.

Após uma oficina de "Pré-expressividade: uma técnica para o ator", ministrada por Sebastião Simão Filho, decidiu-se montar Os Cegos. O espetáculo cumpriu temporada de dois meses em 2007, foi convidado para mostra paralela do FETEAG 2007, e se apresentou neste mesmo ano na I Mostra Capiba de Teatro.

Ficha Técnica 

Texto: Michel de Ghelderode 

Direção: Sebastião Simão Filho 

Realização: Confraria Cênica - Recife 

Elenco: Bruna Kelly, Gabriel Nery, Hermínia Mendes, Iyalê Tahyrine, 

Sebastião Simão Filho, Sara Fogo. 

Sonoplastia: Lupércio Kallabar 

Iluminação: Viviane Souto Maior 

Maquiagem: Lupércio Kallabar 

Cenário e Figurinos: Confraria Cênica - Recife 

Confecção de Sombras: Sebastião Simão Filho

Fonte: Rede Saci

* Proposta de uma carta na luta pelos direitos da pessoa com deficiência visual

A carta deve abordar temas como o livro acessível, e a audiodescrição

Naziberto Lopes

No 11º encontro DOSVOX que se realizou neste final de Semana em São Paulo, aproveitando a presença de inúmeras lideranças do segmento de pessoas com deficiência

visual, foi proposta a confecção de uma carta às autoridades: Ministério da Educação, Ministério da Comunicação e Secretaria Especial dos Direitos Humanos,

reivindicando urgência na finalização do Decreto de Regulamentação da lei do Livro, 10.753/03, que cria o livro acessível no Brasil, a continuidade do Projeto DOSVOX, que por falta de investimentos públicos pode acabar, assim como a imediata revisão da Portaria 661 que posterga novamente a implementação da audiodescrição no Brasil, recurso fundamental de acessibilidade às pessoas com deficiência para com informações veiculadas na televisão e em outros meios de comunicação, entretenimento e cultura.

A carta foi lida em plenário, aprovada por aclamação e entregue ao Sr. Antonio José, Presidente da ONCB - Organização Nacional de Cegos Brasileiros, Fusão das antigas UBC e FEBEC, sendo que o mesmo se comprometeu diante de todos a oficializá-la às autoridades citadas e também à CORDE e ao CONADE para as devidas providências e respostas.

Assim que tivermos a relação completa dos participantes do evento, estaremos publicando a carta nas listas para o conhecimento, assim como para a distribuição e apoio de todos, no sentido de contribuir com mais uma ação emblemática na luta pelos direitos das pessoas com deficiência neste País.

Fonte: Rede Saci

***

* Entrevista de Graciela no programa do Jô e lançamento do site com vídeos acessíveis

O Blind Tube é a primeira página do gênero

Nessa segunda-feira, 20 de outubro, Graciela estará no Programa do Jô falando sobre Audiodescrição. Junto com a exibição da entrevista, será lançado o primeiro site de exibição de filmes com acessibilidade, um projeto acalentado há um bom tempo e que mobilizou os idealizadores do projeto intensamente nos últimos três meses.

Durante essa segunda-feira os idealizadores da página estarão trabalhando nos últimos detalhes do site. A esperança é de que todos visitem e divirtam-se com os primeiros filmes que inauguram esse novo projeto. Segundo a apuração, o Blind Tube é a primeira iniciativa no gênero em todo o mundo.

Para ver os vídeos acesse: 

www.blindtube.com

Fonte: Rede Saci

***

* O que é Acessibilidade na Web?

Acesso à Internet por todos

Acessibilidade na internet ou acessibilidade na web significa permitir o acesso à web por todos, independente de tipo de usuário, situação ou ferramenta.

É criar ou tornar as ferramentas e páginas web acessíveis a um maior número de usuários, inclusive pessoas com deficiências.

A acessibilidade na web beneficia também pessoas idosas, usuários de navegadores alternativos, usuários de tecnologia assistiva e de acesso móvel.

- A acessibilidade na web engloba: 

- Sítios e Aplicações web: onde as pessoas podem perceber, compreender, navegar e interagir. 

- Navegadores, media players, plug-ins: que podem se usados efetivamente por pessoas com deficiências e que funcionem bem com tecnologias assistivas utilizadas por algumas pessoas com deficiência, para acessar a web. 

- Ferramentas de autoria web e outras tecnologias que envolvem a web: utilizadas para produção de conteúdo web e outras funções.

O conteúdo das páginas e as ferramentas devem estar preparados com acessibilidade. 

Os autores de conteúdo de páginas web e ferramentas devem ter em mente a diversidade do público. Muitos usuários podem, total ou parcialmente, não ver, ouvir, mover ou processar facilmente algum tipo de informação. Outros podem utilizar-se apenas do teclado para navegar. Muitos podem, ainda, utilizar-se de navegador textual.

Acesso à Web e Tecnologia Assistiva 

Este item aborda como as pessoas com deficiência acessam a web, exemplos de barreiras ao acessar páginas e o uso de tecnologia assistiva (tecnologia de apoio).

Deficiência Visual 

- Cegueira 

Para acessar a web, muitas pessoas cegas utilizam o leitor de tela. Alguns usuários usam navegadores textuais como o Linux ou navegadores com voz em vez de utilizar um navegador comum (navegador com interface gráfica). É muito comum as pessoas cegas se utilizarem da tecla "tab" para navegar somente em links ao invés de ler todas as palavras que estão na página. Deste modo eles têm uma rápida noção do conteúdo da página ou podem acessar o link desejado mais rapidamente.

Leitor de tela: é um software que lê o texto que está na tela do microcomputador e a saída desta informação é através de um sintetizador de voz ou um display Braille - o leitor de tela "fala" o texto para o usuário ou dispõe o texto em Braille através de um dispositivo onde os pontos são salientados ou rebaixados para permitir a leitura.

Navegador textual: é um navegador baseado em texto, diferente dos navegadores com interface gráfica onde as imagens são carregadas. O navegador textual pode ser usado com o leitor de tela por pessoas cegas e também por pessoas que acessam a internet com conexão lenta.

Navegador com voz: é um sistema que permite a navegação orientada pela voz. Alguns possibilitam o reconhecimento da voz e a apresentação do conteúdo com sons, outros permitem acesso baseado em telefone (através de comando de voz pelo telefone e/ou por teclas do telefone).

Exemplos de barreiras ao acessar o conteúdo de uma página: 

- Imagens que não possuem texto alternativo. 

- Imagens complexas. Exemplo: gráfico ou imagem com importante significado que não possuem descrição adequada. 

- Vídeos que não possuem descrição textual ou sonora. 

- Tabelas que não fazem sentido quando lidas célula por célula ou em modo linearizado. 

- Frames que não possuem a alternativa "noframe", ou que não possuem nomes significativos. 

- Formulários que não podem ser navegados em uma seqüência lógica ou que não estão rotulados. 

- Navegadores e ferramentas de autoria que não possuem suporte de teclado para todos os comandos. 

- Navegadores e ferramentas de autoria que não utilizam programas de interfaces padronizadas para o sistema operacional em que foram baseados. 

- Documentos formatados sem seguir os padrões web que podem dificultar a interpretação por leitores de tela.

- Baixa Visão 

Para acessar a web, algumas pessoas com deficiência visual parcial usam monitores grandes e aumentam o tamanho das fontes e imagens. Outros usuários utilizam os ampliadores de tela. Alguns usam combinações específicas de cores para texto e fundo (background) da página, por exemplo, amarelo para a fonte e preto para o fundo, ou escolhem certos tipos de fontes.

Ampliador de tela: é um software que amplia o conteúdo da página para facilitar a leitura.

Exemplos de barreiras ao acessar o conteúdo de uma página: 

- Páginas com tamanhos de fontes absoluta, que não podem ser aumentadas ou reduzidas facilmente. 

- Páginas que, devido ao layout inconsistente, são difíceis de navegar quando ampliadas por causa da perda do conteúdo adjacente. 

- Páginas ou imagens que possuem pouco contraste. 

- Textos apresentados como imagens, porque não quebram as linhas quando ampliadas. 

- E existem outras barreiras, como as apresentadas para pessoas cegas, dependendo do tipo e extensão da limitação da visão.

Daltonismo 

O daltonismo refere-se à falta de percepção a certas cores. Uma das formas mais comuns do daltonismo inclui a dificuldade de distinguir entre as cores vermelha e verde, ou amarelo e azul. Algumas vezes o daltonismo resulta em não perceber as cores. 

Para acessar a web, algumas pessoas personalizam as cores da página, escolhendo as cores das fontes e do fundo.

Exemplos de barreiras ao acessar o conteúdo de uma página: 

- Quando a cor é usada como único recurso para enfatizar o texto. 

- Contrastes inadequados entre as cores da fonte e fundo. 

- Navegadores que não suportam a opção para o usuário utilizar sua própria folha de estilo.

Deficiência Auditiva 

Algumas pessoas surdas têm como primeira língua a língua de sinais e podem ou não ler fluentemente uma língua, ou falar claramente. 

Para acessar a web, muitas pessoas dependem de legendas para entender o conteúdo do áudio. Pode ser necessário ativar a legenda de um arquivo áudio; concentrar muito para ler o que está na página, ou depender de imagens suplementares para entender o contexto do conteúdo. Os usuários também podem necessitar de ajuste no volume do áudio.

Exemplos de barreiras ao acessar o conteúdo de uma página: 

- Ausência de legendas ou transcrições de áudio. 

- Ausência de imagens suplementares relacionadas, como o conteúdo do texto, que poder ter lenta compreensão por pessoas que tem como primeira língua a de sinais e não a que está escrita ou falada na página. 

- Ausência de linguagem simples e clara. 

- Requisitos para entrada de voz.

Deficiência Física 

A deficiência física ou motora pode envolver fraqueza, limitação no controle muscular (como movimentos involuntários, ausência de coordenação ou paralisia), limitações de sensação, problemas nas juntas ou perda de membros. Algumas pessoas podem sentir dor, impossibilitando o movimento.

Para acessar a web, as pessoas com problemas nas mãos ou braços podem utilizar um mouse especial, um teclado alternativo com disposição da teclas que estejam de acordo com o movimento da mão, um dispositivo tipo ponteiro fixado na cabeça ou na boca; software de reconhecimento de voz; ou outras tecnologias assistivas para acesso e interação.

Teclado alternativo: é um dispositivo de hardware ou software que pode ser usado por pessoas com deficiência física, que fornece um modo alternativo de dispor as teclas como, por exemplo, teclado com espaçamentos maiores ou menores entre as teclas. Podem também possuir travas que permitem a pressão de uma tecla por vez, teclado na tela ou outras modalidades.

Exemplos de barreiras ao acessar o conteúdo de uma página: 

- Atividades onde o tempo de utilização é limitado. 

- Navegadores e ferramentas que não possuem suporte para teclado alternativo ou botões para todos os comandos efetuados por mouse. 

- Formulários que não podem ser navegados com a tecla "tab" em uma seqüência lógica.

Deficiência Mental 

As pessoas com deficiência mental podem apresentar dificuldades em processar a linguagem escrita ou oral; focar uma informação ou entender informações complexas.

Para acessar a web, as pessoas com deficiência na aprendizagem, podem necessitar de diferentes modalidades ao mesmo tempo, para acessar a informação. Por exemplo, alguém que possui dificuldade na leitura, pode usar um leitor de tela com sintetizador de voz para facilitar a compreensão do conteúdo da página, enquanto uma pessoa com dificuldade em processar a audição, pode ser auxiliado por legendas para entender um áudio.

Outras pessoas precisam desativar animações ou sons a fim de focar o conteúdo da página, necessitar de mais tempo ou depender de imagens para entender o que lhe está sendo informado.

Exemplos de barreiras ao acessar o conteúdo de uma página: 

- Ausência de alternativas para permitir o recebimento das informações, como ausência de texto alternativo que pode ser convertido em áudio, de imagens suplementares ou de legendas para áudio. 

- Elementos visuais ou de áudio que não podem ser facilmente desligados. 

- Falta de clareza e consistência na organização das páginas. 

- Uso de linguagem complexa sem necessidade. 

- Páginas com tamanhos de fontes absoluta, que não podem ser aumentadas ou reduzidas facilmente. 

- Uso de imagens trêmulas ou sinais com certa freqüência de áudio que podem causar desconforto.

Vantagens em ter um Site Acessível 

- Seu website estará adaptado a diferentes tipos de conexão como, por exemplo, navegadores mais antigos, computadores menos potentes, ou sem mouse, e outros

casos. 

- Seu website estará dentro dos princípios de acessibilidade preconizados pela Lei Federal de Acessibilidade (Lei no. 10 098, de 19 de dezembro de 2000), que estabelece noras gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida e dá outras providências. 

- Você pode ter mais pessoas acessando suas informações ou serviços. 

- Ao ter mais acessos, seu website garantirá a adesão dessa comunidade e simpatizantes, e atrairá mais anunciantes.

Recomendações 

O "Guia para tornar páginas web acessíveis" fornece informações técnicas básicas, para que web designers e desenvolvedores web, se iniciem na construção de sítios acessíveis.

As informações contidas neste guia têm como referência, o documento "Web Content Accessibility Guidelines 1.0 - WCAG 1.0" ("Recomendações para a acessibilidade do conteúdo da web 1.0") da W3C/WAI (Iniciativa da acessibilidade na web).

Para facilitar a consulta, as recomendações deste guia estão listadas por elementos de uma página web (imagem, frames, tabelas, etc.) e possuem exemplos em HTML/XHTML.

Links 

WAI - Web Accessibility Initiative 

WCAG 1.0 em Inglês: Web Content Accessibility Guidelines 1.0 - WCAG 1.0 

WCAG 1.0 em Português: Recomendações para a acessibilidade do conteúdo da Web 1.0

Dicas Rápidas 

- Imagens e animações: Use o atributo alt para descrever a função de cada elemento visual. 

- Imagemaps: Use mapas client-side (o tag map) e texto para as regiões clicáveis. 

- Miltimídia: Inclua legendas e transcrições para o áudio e descrições para o vídeo. 

- Hiperlinks: Utilize texto que faça sentido fora do contexto. Evite a frase "clique aqui". 

- Organização da página: Use cabeçalhos, listas e uma estrutura consistente. Use CSS para layout e estilo sempre que possível. 

- Gráficos e diagramas: Sumarize o conteúdo ou use o atributo longdesc. 

- Scipts, applets e plug-ins: Para o caso de estarem desabilitados ou de não serem suportados pelo browser, forneça conteúdo alternativo. 

- Frames: Use o tag noframes e empregue títulos significativos. 

- Tabelas: Torne compreensível a leitura linha a linha. Resuma. 

- Valide seu trabalho: Use as ferramentas, checklist e os guias disponíveis em 

http://www.w3.org/TR/WCAG.

Validação 

A validação da acessibilidade deve ser feita por meio de ferramentas e da revisão humana.

Os métodos automáticos são geralmente rápidos, mas não são capazes de identificar todas as nuances da acessibilidade. A avaliação humana pode ajudar a garantir a clareza da linguagem e a facilidade da navegação.

É recomendável proceder à validação desde as fases iniciais do desenvolvimento.

As questões de acessibilidade identificadas antecipadamente são mais fáceis de corrigir e evitar a repetição do erro.

Validadores Automáticos 

Um validador verifica a sintaxe das páginas (por ex., HTML, CSS, XML). A sintaxe correta auxilia a eliminar problemas de acessibilidade.

Validadores automáticos de acessibilidade apontam problemas de acessibilidade baseados somente na sintaxe (por exemplo, uma imagem em que o equivalente textual não foi colocado). Entretanto, a sintaxe correta não garante que o documento estará acessível, pois se pode fornecer o equivalente textual para uma imagem, mas o texto não estar descrevendo-a claramente.

Alguns validadores fornecem perguntas ou avisos para análise de partes mais subjetivas.

Alguns exemplos de validadores automáticos: 

Validadores de acessibilidade (a maioria possui serviço online gratuito e são baseados nas recomendações da WAI): 

- WebXACT (antigo Bobby) 

- Cynthia Says 

- Wave 

- A-Prompt 

- Da Silva (em Português)

Validadores de sintaxe: 

- W3C Markup Validation Service

Validador de CSS: 

- W3C CSS Validation Service

Os produtos acima mencionados são apenas exemplos. 

Outros validadores e ferramentas estão disponíveis em 

http://www.w3.org/WAI/ER/existingtools.html.

Cenário do Usuário 

Muitos navegadores e sistemas operacionais permitem que os usuários configurem características que alteram a aparência, o som e o comportamento das páginas web. 
Com a variedade de navegadores e a diversidade de usuários têm-se experiências muito diferentes com a web. Se um sítio web é usável com uma das ferramentas, isto não garante que o sitio está acessível. Portanto, é importante testar em diversas ferramentas e situações:

Testar as páginas com um navegador textual: 

- Linux 

- Linux Viewer (Simulador)

Testar em vários navegadores gráficos, com: 

- Som e gráficos ativos; 

- Sem gráficos; 

- Sem som; 

- Sem mouse; 

- Sem carregar frames, programas interpretáveis, folhas de estilo ou applets.

Testar em vários navegadores, antigos e recentes.

Testar em outras ferramentas: 

- Navegador de emissão automática de fala: + IBM Home Page Reader 

- Leitor de tela: 

+ Jaws 

+ Virtual Vision (em português) 

+ DosVox (gratuito e em português) 

- Software de ampliação 

- Tela de pequenas dimensões, etc.

Os produtos acima mencionados são apenas exemplos. Para uma lista detalhada de ferramentas usadas para acessar a web consulte 

http://www.w3.org/WAI/References/Browsing.

Ortografia e Gramática 

Utilizar corretores ortográficos e gramaticais. Uma pessoa lendo uma página com um sintetizador de voz pode não reconhecer uma palavra com erro ortográfico.

A verificação ortográfica e gramatical assegura que o conteúdo da página esteja correto. Isto também auxilia quando a língua nativa de algum leitor não for a mesma do documento.

A eliminação de problemas gramaticais aumenta o grau de compreensão. 

Revisar o documento. Rever o documento, verificando sua clareza e simplicidade. O ideal é pedir a um revisor experiente que reveja o conteúdo escrito e avalie a clareza da redação. Os revisores podem também melhorar a adequação de um documento, já que podem identificar questões culturais potencialmente delicadas provenientes do tipo de informação.

Validação Humana 

Peça as pessoas com deficiências que revejam os documentos. Esses usuários, com ou sem experiência, são uma fonte inestimável de informações sobre o estado dos documentos, no que diz respeito ao seu grau de acessibilidade e de facilidade de utilização.

Checklist da WAI 

A WAI possui uma tabela para checar se os pontos de verificação da WCAG1.0 foram satisfeitos. 

Em Inglês: Checklist of Checkpoints for Web Content Accessibility Guidelines 1.0 

Em Português: Tabela de pontos de verificação das Recomendações para a acessibilidade do conteúdo da Web 1.0

Fonte: 

www.dasilva.org.br 

www.serpro.gov.br

Fonte: Rede Saci
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

Com a coluna pronta, que tratava apenas de um tema, foi promulgada a nova lei de estágio

que trouxe um novo direito para a pessoa com deficiência. Embora de forma superficial,

não poderia me furtar a dar as boas novas para nosso segmento.

Depois, em conversa com o amigo e colaborador Dulavim, fui convencido por ele da

necessidade, ainda nesta coluna, de veicular matéria do Conselho Nacional de Justiça sobre

o tema reserva de vagas para deficientes na carreira da magistratura.

Portanto, com os acréscimos, a coluna compõe-se de três temas. Além dos referidos, será

abordada questão acerca de uma demanda processual levada ao Supremo Tribunal Federal

em que pessoas portadoras de retinose pigmentar esperam que a União custeie o seu tratamento no exterior, precisamente em Cuba.

Confiram!

Reserva de Vagas em Estágio para Deficientes

A Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes,

assegura às pessoas com deficiência o percentual de 10 por cento das vagas oferecidas pelo

concedente do estágio. É o que prevê o § 5º do artigo 17 desse diploma legal.

Além disso, a teor do artigo 11 da nova lei do estágio, não se aplica ao estagiário com

deficiência o limite máximo de dois anos a que se sujeitam os demais estagiários que

desempenharem a atividade numa mesma parte concedente. Isto significa que,enquanto o

deficiente em cumprimento de estágio se mantiver na situação de estudante,poderá

continuar funcionando como estagiário na respectiva parte concedente.

Vale esclarecer que o artigo 9º da Lei nº 11.788/08 define as figuras que se enquadram no

conceito de parte concedente, entendendo-se como tais as pessoas jurídicas de direito

privado, os órgãos da Administração Pública de todos os níveis de governo e os profissionais liberais. Assim, a reserva de vaga de que cuida o § 5º do artigo 17 deve ser

aplicada, quer pela Administração Pública, quer pela iniciativa privada, sendo certo que,

caso cumprida, a medida não somente contribuirá na qualificação da pessoa com

deficiência, como também facilitará a sua inserção no mercado de trabalho.

CNJ determina reserva de vagas para deficientes ao cargo de juiz

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) vai determinar a todos os Tribunais do país que, nos

próximos editais de concurso público para provimento de cargo de juiz, reservem de 5% a

20% de vagas para ingresso de portadores de deficiência física. A decisão foi tomada na

sessão plenária realizada nesta terça-feira (7). A questão será estabelecida em  Enunciado

Administrativo cujo texto deverá ser submetido aos conselheiros na próxima sessão de

julgamento, prevista para o dia 21.

A decisão dos conselheiros atende ao Pedido de Providências nº200810000018125, de

iniciativa do Ministério Público Federal, segundo o qual os tribunais não estariam

reservando vagas a portadores de deficiência. Em seu pedido, a promotora da República,

Luciana Loureiro Oliveira alega que apenas o Tribunal Regional Federal da 3ª Região

reservou vagas para portadores de deficiência.

Em seu voto, o relator Rui Stoco argumenta que a reserva de vagas em concursos públicos

é parte da legislação que instituiu política pública de proteção à pessoa portadora de

deficiência, na qual há diretrizes claras sobre a inserção no mundo do trabalho.

"É inquestionável a importância que as possibilidades de trabalho e de exercício profissional assumem nas histórias de vida de todas as pessoas. A chance de integração às

carreiras públicas e, de forma especial, ao exercício da magistratura é oportunidade que deve ser garantida a todos", escreveu o relator em seu voto.

O conselheiro Rui Stoco lembrou ainda que "um Estado de Direito fundado no respeito aos

direitos individuais e no princípio democrático precisa garantir proteção às

minorias, como a dos deficientes físicos ou portadores de necessidades especiais".

O Conselho Nacional de Justiça quer que os Tribunais do país efetivem o princípio constitucional da igualdade. Para o conselheiro do CNJ, José Adonis,Callou de Araújo Sá "não é mais cabível a discussão sobre se é devida ou não a reserva de vagas para pessoas portadoras de deficiência nos concursos públicos. As discussões que ainda se travam sobre o tema dizem respeito aos mecanismos adequados previstos na Constituição para efetivação de inclusão de pessoas portadoras de deficiência, no campo profissional e do trabalho".

A determinação do CNJ aos tribunais passará a valer após aprovação de texto definitivo que

regulamentará o assunto. Por esta razão, o relator Técio Lins e Silva, em outro processo

(PCA nº 2008.10.00.001028-0), não foi acompanhado pela maioria dos conselheiros em

voto que pedia a anulação de concurso de juiz federal substituto do Tribunal Regional

Federal da 3ª Região. 

Segundo o requerente Élson de Araújo Capeto, o TRF da 3ª Região não teria observado a Constituição Federal quanto ao sistema de habilitação dos deficientes em todas as fases do concurso. Por esta razão, será mantido o concurso público para juiz federal substituto que teve início no dia 13 de março deste ano e está em sua terceira fase.

Fonte: CNJ

Disponível em http://www.stf.gov.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=97356&tip=UN

em 9 de outubro de 2008.

STF adia decisão sobre Retinose Pigmentar
O Supremo Tribunal Federal adiou, uma vez mais, o julgamento de uma causa de relevante

interesse para nosso segmento. Trata-se de recurso extraordinário interposto por um

grupo de pessoas com deficiência visual portadoras de retinose pigmentar – doença que

leva, progressivamente, à perda da visão --, objetivando custeio para um tratamento no

exterior.

A União entrou com recurso extraordinário contra acórdão do Tribunal Regional Federal da

1ª Região que revertera decisão de primeiro grau, reconhecendo o direito dos proponentes,

ao argumento de que a saúde é direito fundamental do cidadão oponível ao Estado, cabendo

a este se desincumbir do respectivo dever.

O juízo de primeiro grau, por sua vez, ao denegar o mandado de segurança impetrado

contra ato do Ministro da Saúde, embasou sua decisão no fato de que o laudo, a despeito de

declarar que o Brasil não domina técnica hábil à cura da doença, atesta que nenhum outro 

lugar do mundo a detém.

Oportuno esclarecer que os recursos extraordinários, no nosso ordenamento jurídico, são

remédios utilizados dentro de um processo aptos a impugnar uma decisão que contrarie

preceitos constitucionais. No caso em questão, a norma transgredida, logo, a que serve de

fundamento do recurso, é o artigo 196 da constituição federal, que preconiza:

"        Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas

sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao

acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação."

O relator do acórdão, Ministro Carlos Alberto Menezes Direito, pra variar, em sessão de 8

de abril deste ano, votou a favor do recurso da União, ao fundamento de que 

"o direito é conferido se existe a possibilidade certificada de cura, "de que existe o tratamento, de que é possível perante os requisitos que o Estado estabeleceu: laudo, parecer,

a indicação".

Concluindo,

"avaliou que no caso concreto há um laudo do Conselho Brasileiro de Oftalmologia,

segundo o qual não existe tratamento em lugar algum."

Vale lembrar que o Ministro Menezes Direito foi um dos que se posicionaram contra as

pesquisas de células-tronco, tema que despertou, igualmente, grande interesse às pessoas

com deficiência.

Contudo, dois ministros se colocaram favoráveis ao direito dos portadores de retinose

pigmentar. São eles a Ministra Cármen Lúcia e o Ministro Marco Aurélio, para quem:

"o direito à saúde é fundamental e é um dever do Estado, " encontra-se em harmonia com

reiterados pronunciamentos da Corte (RE 198265 e 248304)".

Ressalte-se que, nesses julgados, o ministro Celso de Mello teria defendido a tese "da

impossibilidade de fazer prevalecer sobre o interesse do cidadão o aspecto 

econômico-financeiro, considerado o direito à vida e à saúde."

Aparentando indignação, prosseguiu o magistrado Marco Aurélio: 
"Eu não posso compreender que se articule a inexistência de lastro econômico-financeiro

para se negar um tratamento à saúde a um cidadão", concluindo, referindo-se ao lugar do

tratamento, "Pelo que leio nos veículos de comunicação, o tratamento dessa doença, com

êxito, está realmente em Cuba".

Causas similares vêm sendo objeto de análise pela Corte Suprema. O postulado da

proporcionalidade conduz a uma ponderação dos interesses individuais, no caso à saúde,

com o da coletividade, consolidado no orçamento público, cujos recursos devem não somente destinar-se à coletividade, como também as respectivas despesas devem se sujeitar

à estrita previsão legal. O STF, de regra, com a ponderação de tais valores, vem adotando o

critério da gravidade da doença e da ausência de cura no Brasil, cumulada com a

probabilidade do sucesso de um tratamento em outro país para, nesses casos, prestigiar o

interesse individual em detrimento do público.

A doença, convém registrar, segundo observamos no convívio com amigos portadores da

mesma, leva o doente a enxergar apenas em ambientes claros. À noite, portanto, em lugares

desprovidos de luminosidade artificial, a pessoa não enxerga nada. Além disso, a perda

gradativa do campo visual causa ao doente a sensação de ver as coisas através de um cano,

já que vai diminuindo das extremidades para o centro.
Fica a torcida por nossos companheiros, tanto mais aqueles que ainda não se encontram

adaptados a uma vida com deficiência numa sociedade conduzida por um Estado que,

apesar da vasta produção legiferante, não se preocupa em promover ações capazes de dar

efetividade a tais comandos, a fim de que se sagrem vencedores nessa batalha jurídica, em

cuja discussão figuram, dentre outros, o primado da dignidade da pessoa humana e o da

cidadania no seu sentido mais largo, ambos consagrados no primeiro artigo do nosso

estatuto fundamental.

Em tempo, caso os leitores se recordem, na minha primeira coluna abordei o tema da

convenção sobre os direitos da pessoa com deficiência. A lista de discussão dos Ex-Alunos

do Instituto Benjamin Constant, por seu moderador, divulgou a mensagem que se segue de

um advogado argentino anunciando a iniciativa, naquele país, de ação voltada a cumprir os

ditames do tratado internacional de direitos humanos. Confiram:

De: "Daniel Rodriguez" <dhrlavalle@gmail.com>

PARA: <exaluibc@gmail.com>

Assunto: saudos desde Buenos Aires

Data: domingo, 21 de setembro de 2008 17:43

Prezados Companheiros. eu soi leitor da revista Brasileira para Cegos.

Navegando pela internet encontrei o boletim de vossa associaçäo e desejo saudarlos e

felicitarlos pela iniciativa.

Eu soi advogado e integrou uma organizaçäo de advogados discapacitados que desde 1993

trabalhamos em defesa dos diretos das pessoas com deficiéncia.

No próximo mes de dezembro vamos a realizar nosso congreso na cidade de Mar del Plata

e gostaria de convidar a participar nele a profisionais cegos do Brasil.

Ambos países integramos o Mercosul e resulta importante saber que coisas podemos fazer

juntos. Seguramente a experiéncia doutros evita cometer erros. 

Estou a disposiçäo de todos os que desejem participar neste encontro.

O tema neste ano vai a ser a adaptaçäo de nossa legislaçäo interna após a ratificaçäo da

convençäo das naciones unidas sobre direitos das pessoas deficientes. Nosso país en o mes

de maio ratificou a convençäo. 

Gostaría que vosses divulgasem esta informaçäo a través de vosso boletim (contraponto).

Os interessados podem escreverme a este endereço electrónico.

Muito obrigado pela difusäo deste mensagem e peço disculpas pelos erros na grafia do

portugués.

Atenciosamente:

Dr. Daniel Horacio Rodríguez.
MÁRCIO LACERDA (mo_lacerda@terra.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

  Surdez-cegueira (continuação)

  Histórias de Pessoas com Surdez-cegueira

  DE LAURA BRIDGMAM AOS   DIAS DE HOJE

  "É maravilhoso ter ouvidos e olhos na alma. Isto completa a alegria de viver. "

Helen Keller

Laura Bridgmam, nascida em 1829, é conhecida como a primeira surda-cega educada com sucesso. Surda-cega desde os 2 anos entrou no Instituto Perkins, em 1837, onde foi educada pelo Dr. Samuel Gridley Howe.

  Desde então, a resumida literatura sobre o desenvolvimento da pessoa surda--cega vem demonstrando que quando esses indivíduos têm a oportunidade de receber a devida atenção em algum Centro ou Serviço onde são oferecidos programas de atendimento especializado,

é possível encontrar, nessa comunidade, pessoas realizadas e participantes, em diferentes países.

BERTHA GALERON DE CALONNE (1859/1934) - Nascida em Paris, quando tinha 6 anos de idade perdeu a visão, provavelmente, devido ao descolamento de retina, em ambos os olhos, provocado por uma pancada na cabeça ao rolar a escada de sua residência. Aos 30 anos perdeu a audição.   Terminou o curso básico e aprendeu o Sistema Braille com as freiras do Convento de São Paulo, na sua cidade natal. Por essa ocasião, seu pai foi nomeado professor de literatura no Liceu de Rennes (região da Bretanha) onde Bertha iniciou seus estudos de Filosofia.

Voltando a Paris, no entanto, não quis continuar o Curso pois, como seu pai, sentia uma forte atração pela Literatura, mais precisamente pela poesia.

  Após a morte prematura de seu primeiro filho, dedicou-se inteiramente à literatura escrevendo versos e peças teatrais, algumas encenadas com sucesso.

  Em 1887, envia parte dos originais de sua antologia poética "Dans ma nuit" a Stephan Mallarmé para que os avaliasse.   Mallarmé, numa longa carta, tece elogios à obra e acrescenta: "Sua poesia é pura e eterna."

  Em 1889, estava em Bucareste, acompanhando seu marido que para lá fora transferido, quando, sem que os médicos soubessem explicar a causa, acordou, uma manhã, completamente surda de um ouvido e quase surda do outro. Um ano depois estava totalmente surda. Ainda assim, continuou escrevendo com a mesma inspiração, serenidade e ternura as poesias que enriqueceram as sucessivas edições de sua antologia poética.

RAGNHILD KAATA (1873/1947) - Nasceu em Vester Slidre - Noruega, em 14 de maio de 1873. Aos 4 anos de idade, foi acometida por uma grave enfermidade, que os médicos não puderam diagnosticar, em conseqüência da qual perdeu a visão, a audição, o olfato e o paladar.

  Aos 14 anos foi admitida, como aluna interna, no Instituto para Surdos de Hamar -Noruega - cujo Diretor, Elias Hofgard, assumiu a tarefa de educá-la.  Após alguns meses de perseverantes e infatigáveis esforços, Ragnhild começou a pronunciar algumas palavras.

 Em vista desse sucesso, foi iniciada no aprendizado do Sistema Braille e, assim, chegou a ter amplos conhecimentos de Geografia, Gramática e Aritmética.

  Entretanto, desenvolver atividades de trabalhos manuais era o que mais gostava. Sua extrema habilidade em tecer qualquer tipo de trama, fazer meias e os mais variados artigos de malha, lhe permitiu ganhar seu próprio sustento quando saiu do Instituto de Hamar, aos 22 anos.

  Em 1889, Mrs. Landson, professora da Perkins School, visitou o Instituto para cegos de Hamar e, encantada com a clareza com que Ragnhild Kaata se expressava, graças aos métodos empregados pelo professor Hofgard.

  Ao retornar aos Estados Unidos, fez inúmeras conferências, defendendo o emprego daquela metodologia na educação do surdo-cego americano.

HELEN KELLER (1880/1968) - É, sem dúvida, a mais conhecida e um dos mais extraordinários exemplos de coragem e força de vontade. Com a inestimável ajuda de sua incansável professora Anne Sullivan, mostrou ao mundo as imensas possibilidades do ser humano. Helen Keller nasceu no Alabama – Estados Unidos. Perdeu a visão e a audição

quando tinha 1 ano e meio de idade, em conseqüência, provavelmente, da Escarlatina.

  Anne Sullivan, indicada por Alexandre Grahan Bell - amigo da família – para educar a pequena Helen, iniciou seu trabalho tentando estabelecer a comunicação com a criança ao relacionar os objetos às palavras através da soletração do alfabeto manual. Helen, que

nessa ocasião não havia completado ainda os 7 anos, aprendeu, assim, a soletrar,com o uso das mãos, várias palavras, embora nenhum indício levasse a crer que a criança tivesse consciência do significado das mesmas. Foi quando Anne Sullivan colocou as mãos de Helen Keller sob a água que era bombeada do poço e soletrou a palavra "água", com o alfabeto manual, que os sinais atingiram sua mente com um significado claro. Ao fim daquele dia, Helen já estabelecera a relação de 3 dezenas de palavras com os objetos do mundo ao seu redor. Logo ela aprendeu os alfabetos braille e manual e, aos 10 anos, iniciou a aprendizagem da fala.   A partir de então, com a ajuda deAnne Sullivan,não mais parou sua escalada embuscade novos conhecimentos. Assim, aos 24 anos recebeu seu diploma de Filosofia na Universidade Radcliffe e, continuando sua trajetória, fez jus, ao longo de sua vida, a inúmeros títulos, homenagens e diplomas honorários em reconhecimento por seu trabalho em prol do bem estar das pessoas cegas e surdas-cegas e, sobretudo, pelo exemplo vivo das imensas e ricas possibilidades do potencial humano.   Entre 1946 e 1957, Helen Keller visitou 35 países, inclusive o Brasil, onde esteve em diversas entidades públicas e particulares, realizou palestras, participou de conferências e mesas-redondas, foi entrevistada e recebeu homenagens. Por essa ocasião, em maio de 1953, quando de sua visita ao Rio de Janeiro, esteve no Instituto Benjamin Constant onde recebeu carinhosas homenagens de alunos e funcionários.

  No dia de sua morte, o Senador Lister Hill, do Alabama, assim se expressou:   "Seu espírito perdurará enquanto o homem puder ler e histórias puderem ser contadas sobre a mulher que mostrou ao mundo que não existem limitações para a coragem e a fé ".

EUGENIO MALOSSI (1885/1930) -Nascido em Avellino - Itália, perdeu a visão e a audição quando, aos 2 anos de idade, contraiu Meningite.  Em 1895, teve início sua educação graças à dedicação do professor Francisco Artusio, do, então recém fundado, "Instituto Domenico Masturcelli" Ainda adolescente produzia, em seu bem equipado ateliê, os mais variados trabalhos de artesanato e, deixando aflorar sua vocação pela mecânica, consertava qualquer máquina que apresentasse algum problema.   Porém, sua sede de saber não se limitava ao artesanato e à mecânica. Assim, com a ajuda de uma amiga, chegou a aprender vários idiomas, o que lhe possibilitou ler, no Sistema Braille, obras de mecanica de diversos autores estrangeiros.

  Aos 40 anos, foi nomeado professor de mecânica do "Instituto Paolo Colosimo" em Nápoles, onde, com sua personalidade enérgica e firme, desenvolveu um trabalho preciso e proficuo.

  Em uma de suas viagens, ao visitar uma fábrica, em Berlirn, exclamou, observando a avançada tecnologia da maquinária: "Cada dia estou mais agradecido a Deus por me ter dado a vida ".

OLGA IVANOVNA SKOROJODOVA (1914/1987) - Nasceu numa aldeia ao Sul da Ucrania. Aos 5 anos de idade teve Meningite e, como seqüela da doença, ficou surda, cega e paralítica. Com grande esforço conseguiu voltar a andar com a ajuda de uma muleta que, às vezes, usava como bengala.  Dotada de férrea força de vontade e ardente desejo de aprender, aos 11 anos de idade, começou a ser educada pelo professor Ivan Sokolyanski, chegando mais tarde a doutorar-se em Psicologia e Ciências Pedagógicas. Trabalhou no Instituto de Defectologia da Academia de Ciências Pedagógicas da URSS e no Colégio Zagorsk.  Olga gostava de corresponder-se com pessoas cultas, tendo conservado algumas cartas que lhe escreveram várias personalidades. Dentre estas destaca-se uma datada de 3/1/1933, e assinada pelo conhecido escritor Gorki: 

"Querida Olga, sua vida é simplesmente um milagre; um desses maravilhosos vetores de luz tanto do nosso trabalho como de todo espírito elevado. "

  Ao longo dos seus 73 anos de vida, publicou várias obras, muitas delas traduzidas para diversas línguas. Num de seus livros "Como percebo e imagino o mundo que me cerca", descreve suas impressões da natureza e da vida cotidiana:

  " Sinto que uma vida intensa se desenvolve ao meu redor e anseio participar dela como todos os seres humanos".

CESAR TORRES CORONEL (1917/1985) - Nascido em Madrid, tinha 22 meses de vida quando perdeu a visão e a audição em conseqüência da Varíola. Ao completar 7 anos teve inicio sua educação no "Colegio Nacional de Sordomudos y Ciegos", na mesma Madrid, sob a orientação da excepcional pedagoga Rafaela Rodrigues Placer, que durante 13 anos se dedicou inteiramente à educação do rapaz. Assim, Cesar obteve o título de Bacharel no "Instituto Cardenal Cisneros", graças a uma férrea força de vontade e ao incentivo e orientação de sua mestra.

  Ao terminar a Guerra Civil Espanhola, foi nomeado bibliotecário do "Colegio Nacional de Ciegos" Sua função consistia em atender os leitores, organizar os fichários e catalogar as obras. Mais tarde, fazendo jus a uma melhor remuneração, passou a pertencer aos quadros da Imprensa Nacional Braille" onde atuava como revisor, encadernador e responsável pelo controle do papel usado na impressão dos livros.   

Fiel cumpridor de suas obrigações,respeitado e querido tanto pelos seus superiores como por seus colegas de trabalho, viveu dignamente até o fim de sua vida unicamente de seu salário.

DR. ROBERT J. SMITHDAS (1925) -Nasceu na Pensylvania, Estados Unidos, no dia 7 de junho. Ficou cego e mais tarde totalmente surdo, em conseqüência da Meningite, quando tinha 4 anos e meio de idade. Aos 25 anos recebeu seu diploma de Bacharel em Artes da Universidade de St John Foi agraciado, ainda, com os graus honorários: Doutor em Letras do Gaullaudet College e Doutor em Humanidades pela Western Michigan University.   Trabalhou no Setor de Relações Comunitárias do Lar Industrial para Cegos e, em 1977, foi Diretor de Educação Comunitária do Centro Nacional Helen Keller, demonstrando com sua atuação profissional que a surdez-cegueira não é impedimento para metas educacionais.

"É importante que o surdo-cego conheça tanto suas limitações como seu potencial; mas é de igual importância que as pessoas com quem ele convive também as conheça."

Robert Smithdas

LEONARD C. DOWDY (1927) - Nasceu no Missoure - Estados Unidos. Perdeu a visão e a audição quando tinha 1 ano e meio de idade. Estudou na "Perkins School " onde aprendeu Matemática, Geografia, História e toda espécie de trabalhos manuais em madeira e metal.

  Trabalhou na Companhia Peterson de Manufatura onde desenvolveu atividades nas linhas de montagem das bombas para pneus e de faróis dentre outras.

  Casado com Beth K. Dowdy, também surda-cega, construiu no terreno de sua casa, com a ajuda de um amigo, a sua própria oficina de carpintaria onde costuma por em prática o seu hobby:trabalhar com madeira. Quando, em 1977,participou, em São Paulo, do "I Seminário Brasileiro de Educação de Deficiente Audiovisual" relatou em sua palestra:

  "Depois de morar em um apartamento por 5 anos, após o nosso casamento,compramos a nossa casa Sendo donos de uma casa nós podemos ter experiências muito duras, mas nós gostamos mais do que viver num apartamento onde nada acontece de especial. "

VALISE AMADESCU (1944) - Nasceu na Romênia, no dia 4 de setembro. Perdeu a visão e a audição em conseqüência da Meningite, quando tinha 2 anos e meio de idade. Aos 11 anos, iniciou sua educação numa escola especial para cegos, em Cluj, Romênia, onde, com sua enérgica professora Miss Florica Sandu, aprendeu a falar e adquiriu os conhecimentos básicos.

  Mais tarde, com a ajuda de outros professores, alargou seus conhecimentos estudando História, Literatura, Geografia, Matemática e Física. Formou-se em Psicopedagogia na Universidade de Cluj.   Logo a seguir, empregou-se como professor na Escola Especial para Cegos, na mesma cidade, onde exerce a função com a ajuda de sua professora Georgeta DamiaIl.

  "Eu estou convencido que o caminho que eu escolhi, embora bastante difícil, pode ser trilhado com sucesso por qualquer pessoa deficiente."

  Valise Amadescu

  Poderíamos citar muitos outros exemplos de pessoas surdas-cegas que lograram o desenvolvimento máximo de suas potencialidades. No entanto, estes poucos relatos são a prova incontestável da validade dos programas de Educação Especial nessa área onde oportunidades, atenção e respeito são dispensados a essas pessoas da mesma forma que a todos, nos diferentes programas educacionais.

  (Revista Benjamin Constant, no. 3 - maio, 1996)

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Aos companheiros ex-alunos do IBC

Uma das maiores dificuldades para a organização de grupos associativos é a chamada "lavagem de roupa suja". Por que e para que tornar públicas questões internas? Melhor: por que e para que desvelar fatos que, para evitar comentários ou observações incômodas, poderiam ficar reservados a nossa intimidade?

É compreensível que, em algumas situações, os líderes  sintam-se constrangidos pela divulgação de problemas que, levados ao conhecimento público, podem pôr em risco sua segurança política ou a própria estabilidade da organização por que são responsáveis.

Porém, tratando-se de questões coletivas, é sempre importante chamar a atenção de todos.

Ao comparecer à primeira sessão da Assembléia Geral da Associação, especialmente convocada para fim de reforma de seu Estatuto - o que exige a presença de pelo menos dois terços dos associados em dia com o pagamento de suas mensalidades -, constatamos que o número de companheiros adimplentes em pouco ultrapassava os trinta. Dentre os que vêm freqüentando às reuniões, muitos possuem boa formação acadêmica e exercem atividade profissional compatível.

É fundamental determo-nos um pouco na gravidade do problema.

Os membros de nossa Diretoria Executiva são seis; os titulares do Conselho Deliberativo, onze e os suplentes nove; o Conselho Fiscal constitui-se de quatro elementos. Somando-se os três componentes da Comissão Eleitoral, teremos um total de trinta e três, isto é, cerca de

uma chapa para cada órgão, além da mesa. Se as eleições se realizassem naquele momento, seria necessário que todos estivessem presentes, e não sobrariam associados sem participação direta no processo eleitoral. A votação se daria apenas para cumprir o Estatuto.

Algumas perguntas tornam-se-nos necessárias:

- Os ex-alunos do IBC sentem, mesmo, a necessidade de uma associação?

- Se a sentem, nós, seus atuais associados, estamos interessados em construí-la?

- Se o estamos, sentimo-nos capazes disso?

- Se nos sentimos, compreendemos que os responsáveis por ela somos todos nós?

- Nossa associação está se organizando para todos os ex-alunos do IBC?

Companheiro ex-aluno do IBC

Se você é associado de nossa entidade e está inadimplente, aguarde a aprovação de nosso novo Estatuto - que não deve demorar muito – e procure a tesouraria para regularizar-se. Se ainda não o é e reconhece a importância de termos uma associação, inscreva-se logo.

Mas, para termos uma associação nossa, precisamos organizá-la para todos; sem distinção de classe social, formação acadêmica ou concepção de mundo. Não importa a origem de cada um; o trabalho que exerce; a geração a que pertence; que cursos fez no IBC nem quando os fez; seu credo religioso ou a maneira como conduz sua vida. Importante é que

todos nos saibamos compreender e trabalhar organizados para os mesmos fins..
HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

 Vicenta Castro Cambón

                     (Traduzido de "Hacia la Luz"  por J. J. L.)

  Ao comentar a vida de Vicenta Castro Cambón, o que primeiro ocorre à mente do comentarista é aquele axioma tão simples e tão verdadeiro que um filósofo emitira sobre a existência do homem: "nasce, sofre e morre".

Estas três breves palavras, aplicadas no restrito sentido que lhe atribuíra o filósofo, encerram de um modo absoluto toda a vida de Vicenta Castro Cambón. 

Sorvendo o amargo cálice de todas as torturas físicas, ninguém como Vicenta suportou as desventuras, mantendo uma inquebrantável fé em um Deus a quem extremadamente amava e que, apesar disso, tão duros obstáculos semeou no calvário de seu viver doloroso e

resignado. Jamais esboçou um gesto de rebeldia contra tanto rigor; jamais seus lábios se abriram para murmurar aquela súplica de uma alma no último desalento:

"Senhor, afastai de mim este cálice". E se em seus versos, por vezes se vislumbra um protesto mais vigoroso, é inspirado sempre no amor ao seu semelhante, sobretudo por seus companheiros sem vista.

  Vicenta Castro Cambón veio ao mundo em Morón, cidadezinha próxima a Buenos Ayres, a 28 de setembro de 1882. Filha de um modesto fabricante de cigarros, aos 2 anos de idade, pela primeira vez bate-lhe à porta a desgraça, ferindo-lhe com as garras aduncas o frágil e tenro corpinho.Em conseqüência de uma queda, sofre fratura da coluna vertebral, 

tornando-se para sempre fisicamente deformada, pois ficaria corcunda.

Menos de um lustro mais tarde, aos 6 anos, cai vítima de várias moléstias, entre as quais a escarlatina, para ela quase fatal, porquanto assinalara sua passagem marcando-a com a cegueira total, deixando-a praticamente surda, perdido o ouvido esquerdo e meio atrofiado 

o direito. Bem cedo ainda a morte de seus pais lança-a na triste orfandade, transcorrendo o resto de seus dias em companhia de parentes mais ou menos afetuosos. Contava já 19 primaveras, quando, como aluna, ingressou na única escola para cegos então existente no país, a qual funcionava no Asilo de órfãos, tendo ali recebido mui rudimentar instrução ao mesmo tempo que se iniciava no estudo de música, por que manifestava particular propensão e grande amor, demonstrando pela mesma acentuada aptidão. Com uma instrução apenas esboçada, afasta-se da escola e em seu berço natal, recolhe-se ao seio da família onde, qual pássaro que canta para alegrar a floresta sombria, enche as horas de sua

solidão produzindo versos, versos que fazia florescer com a mesma espontaneidade que no rosal florescem as rosas, compondo-os para si somente, ou quando muito para seus íntimos, até que um amigo, provavelmente sem o seu conhecimento, revelou-a ao público como genial trovadora; ante tal revelação, o mundo intelectual buenairense consagrou-a comovido, tendo um semanário dos mais brilhantes publicado uma de suas poesias, quando de uma reportagem com ela realizada. Como se fez Vicenta poetisa, com pequena cultura, isolada de todo contato literário, privada até mesmo do manancial indispensável da leitura?...

  Tinha ela dentro de si intuitivamente o ritmo, a rima espontânea, flamejando em seu próprio ser a chispa do gênio. Era um daqueles lírios do vale, que germina em qualquer parte e cuja sementinha arrastada pela brisa, por uma abelha ou por uma avezinha, lançada em solo fecundo aí nasce silvestre, mas nem por isso deixa de, com suave aroma, impregnar o ar circundante, derramando pelos campos a doçura de seu perfume, o hálito sutil de suas pétalas.

  Assim, era Vicenta Castro Cambón, uma artista da rima, eminentemente emotiva, que em seu sofrimento e em seus pesares, encontrou a fonte de sua inspiração, pelo que seus versos, tão profundamente marcados de sua personalidade, tão intimamente relacionados com os acidentes de sua vida, levam impresso seu selo peculiar, inconfundível, e nisso precisamente se firma sua originalidade e seu valor poético. Em 1923 publica seu primeiro livro de versos, "Rumores de mi Noche" que, transcrito em braille, circulou pela quase generalidade dos leitores da Biblioteca Argentina para Ciegos e cuja crítica literária se acha

estampada no prólogo do mesmo, firmada por Alberto Larrán de Vere. 

Desta obra  esgotaram-se duas edições, evidenciando de forma insofismável seu valor e o grande interesse despertado entre os apreciadores da bela poesia. Um mês antes de falecer, dava Vicenta Cambón à publicidade sua segunda obra poética, "Cajita de Musica" da qual, ainda Larrán de Vere em uma conferência radiofônica, fez longa e judiciosa crítica.

Finalmente deixou preparado um terceiro volume, "Y Cantando lo Haré," representando esta artística trilogia o bálsamo e o consolo que a poetisa encontrou em todo o decurso de sua áspera estrada de infindáveis martírios, como essas abelhas que, obrigadas a buscarem nos campos sem flores seu alimento, devolvem-nos transformados em saboroso mel o suco

amargo das silvas e das giestas agrestes.

  Morre Vicenta aos 45 anos de idade (07-05-1928), deixando aos invidentes erigido um monumento mais real e positivamente humano que seus versos magníficos, a Biblioteca Argentina para Ciegos, livro gigantesco que compendia em suas páginas todas as aspirações e todos os anelos de seus irmãos de infortúnio.

Fonte:     REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS

                Janeiro de 1957

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Animais de estimação e outros bichos
Cachorros, gatos, papagaios, jacaré, cobras, enfim: cada um pode ter o animal de estimação que gostar, se for permitido pelo Ibama. Mas muita gente nem desconfia que seus adorados bichinhos domésticos podem não fazer o mesmo sucesso junto aos amigos. Há quem tenha medo, quem não esteja habituado a animais e quem simplesmente não gosta ou acha a menor graça de encontrá-los na praia ou senti-los subindo pela meia de seda nova. 

É preciso avisar à visita que há animais? Sim. É uma gentileza que seu convidado vai apreciar, principalmente se ele (a) não for um fanático por animais. E, se ele se mostrar arredio, comunique que vai trancar o animal na cozinha, quintal ou área de serviço. Em tempo: o ideal é fazê-lo antes da chegada da visita, uma vez que não se tem certeza de seu apreço por animais. 

O cachorro pode “cheirar” para se acostumar? Não. Nada mais chato que o dono do cachorro dizer: “- deixa ele te cheirar, que ele acostuma e não latirá mais para você...” E, pior ainda, são os que estão “sempre” no cio e tentam subir pelas pernas da visita. Para evitar transtornos, deixe os seus lindos filhotes longe das visitas. 

Posso dar comida a eles quando todos estão à mesa? Nem pensar. Por mais que seu bichinho seja educado, não o faça partilhar as refeições com as visitas. É uma questão de bom senso e delicadeza para com seus amigos. 

Beijinhos - demonstrações de afeto podem parecer à coisa mais natural do mundo para os felizes donos de cães, gatos e outros bichos. Mas, para quem não está habituado a ver um marmanjo rolando pelo chão, sendo lambido dos pés a cabeça é, no mínimo constrangedor. 

O cachorro pode ir à praia? Não é recomendável. Areia e mar não são os melhores locais para um cachorro ou outros bichos. E, atrapalha quem está aproveitando o sol. Além disso, na maioria das praias é proibida a presença de animais. 

E onde posso dar umas voltinhas com eles? Em calçadas e ruas mais tranqüilas. Mas bares, padarias, sorveterias, supermercados não são locais recomendados – sanitariamente – para levar cachorros. Deixe-os na porta. E, lembre-se, esteja sempre com um saquinho de plástico, seja no calçadão ou não, para pegar o coco e jogar no lixo. 

E nas viagens? Antes de levar é bom confirmar se o hotel ou pousada aceita a presença de animais. É difícil, mas existem alguns que aceitam. Nos aviões os animais têm que viajar junto com as bagagens e em gaiolas próprias para eles. E não esqueça o cartão de vacinas. 

Posso mostrar meu lagarto de estimação? Sim. Você pode apresentar sua iguana, sua jibóia, sua aranha, ou qualquer outro animal, mas antes deve consultar a sua visita se ela quer conhecer. Em caso afirmativo não o force a pegá-los no colo ou fazer um simples carinho. Finalmente, antes que você ache que sou uma alma insensível. E pergunte afinal de contas o que criar em casa, sem muito trabalho e ainda assim permanecer elegante. Que tal um lindo aquário e peixes - lindos e silenciosos. E peixinhos dourados trazem sorte, segundo os orientais!                    

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados", por que

"É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista-  Gilmar de Freitas Mariano ,estudante de pedagogia residente em Curitiba.

Gilmar Mariano começou a  trabalhar aos 16 anos numa central de call center, foi operador de central telefônica. Atualmente trabalha como telecomunicador em uma agência do banco HSBC de Curitiba.  Realiza trabalhos voluntários  escrevendo artigos para a  Agência Juvenil  de Notícias YBNEWS. Também presta consultorias  sobre criação de sites  acessíveis para pessoas com deficiências.

"O preconceito é o pior sentimento que existe na Terra e ao lado da má qualificação dos profissionais da educação, ele é o causador do insucesso de muitos deficientes", afirma o estudante de pedagogia Gilmar de Freitas Mariano, de 20 anos. Cego desde os 12 anos de idade, devido a um acidente com arma de fogo,

1.  O que o levou a cursar a faculdade de Pedagogia?
Gilmar Mariano: A indignação com a educação brasileira, pois aqui a educação não é para todos. Penso que só o amor e o saber podem aliviar o sofrimento de se viver neste mundo hipócrita.

2.   Você fez cursos de capacitação para entrar no mercado de trabalho?

G. M.: Vários, como todo mundo faz, só que alguns atendendo minhas necessidades especiais, os quais me deram uma boa qualificação para realizar o trabalho que faço atualmente. No banco eu utilizo o software Virtual Vision e em casa o Dosvox e o Jaws que me auxiliam nas atividades junto ao computador.

3.   Como você analisa a questão da inclusão das pessoas com deficiência na sociedade?

G. M.: A inclusão dos deficientes na sociedade depende de vários fatores tanto arquitetônicos como atitudinais. Como no Brasil é preciso muita luta em prol dos direitos humanos, não sei se um dia vamos ter nossos deveres e direitos básicos respeitados. Vivemos numa sociedade capitalista, onde muitas pessoas são excluídas dos sistemas, inclusive do sistema financeiro (moeda inacessível para o deficiente visual) e falta de oportunidade para o desenvolvimento profissional e pessoal, não só de deficientes, mas de todos os grupos excluídos: pobres, negros, índios... Quando incluirmos todos esses grupos sociais, de maneira que todos participam do desenvolvimento brasileiro, o Brasil será um país evoluído e de todos!

4.   O que falta para a inclusão de fato?

G. M.: Falta maior conscientização dos empresários em relação ás potencialidades dos deficientes, maiores parcerias entre poder público e privado no que diz respeito à qualidade da educação formal e não formal dos deficientes. Falta também, interesse, ambição e ousadia dos próprios deficientes no seu processo de inclusão.

5.   Você acha que as pessoas com deficiência estão tendo mais oportunidades de trabalho?

G. M.: Sim, a informática abriu novos campos de trabalhos antes inacessíveis e os deficientes juntamente com outras pessoas e organizações vêm lutando para que sejam reconhecidos como cidadãos de direitos e deveres.

6.   Como é a acessibilidade nos lugares públicos e privados de Curitiba? A cidade atende às necessidades da pessoa com deficiência?

G. M.: Existem algumas pistas táteis e gravação nos ônibus bierticulados, mas não são suficientes. Enfrentamos ainda muitos problemas. As calçadas são péssimas e os obstáculos vão desde placas publicitárias até carrinhos de papelão. Isto atrapalha o nosso dia-a-dia, pois estes obstáculos não são captados pela bengala que uso. A gravação do ônibus diz até que a porta será fechada em 1 segundo, mas não informa o bendito nome do ônibus para que o deficiente visual entre sem ficar perguntando.

7.   O que gosta de fazer quando não está trabalhando e estudando?

G. M.: Namorar, ouvir músicas, assistir a filmes e passear muito.

8.   O que pretende fazer depois de formado. Quais os planos para o futuro?

G. M.: Fazer pós, mestrado e doutorado. Trabalhar na área da educação, desde entrar em sala de aula até prestar consultoria em educação.

10.   Gostaria de deixar alguma mensagem para os leitores?

G. M.: Não desista nunca de seus ideais, pois você é filho de Deus e faz parte deste mundo. Você merece viver cada vez melhor, desfrutar das maravilhas e belezas deste mundo até o último dia de sua existência aqui na Terra. Seja você mesmo e aceite as pessoas como elas são, somos todos iguais enquanto ser humano, mas diferentes enquanto pessoas. Posso diizer que o mundo é bonito porque existe a diversidade e as diferenças, ao contrário o mundo seria uma mesmice sem graça, sem cor, sem cheiro e sem sabor.
IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Artistas oferecendo músicas grátis na Internet ?  GM*

Prezados,

Abaixo uma sucinta análise sobre artistas e músicas grátis para o público, escrita por Carlos Cardoso, editor do portal MeioBit:

http://meiobit.pop.com.br/meio-bit/artigo/artistas-oferecendo-musicas-gratis-na-internet-gm

Boa leitura e até a próxima.

--------------------

O Mirror de Londres, em

www.mirror.co.uk/celebs/latest/2008/10/09/paul-mccartney-s-latest-single-will-be-free-to-download-115875-20786890/

está festejando o fato de Paul McCartney disponibilizar seu novo single online. Cada vez que uma banda faz isso, é um uó danado. São rasgados elogios, a familiaridade dos artistas com os novos tempos é elogiada, Richard Stallman tem algo parecido com um orgasmo até descobrir que mais uma vez a música será MP3, não Ogg, sites linkam, apontam, comentam e mais uma vez elogiam. Artistas que não fazem o mesmo são chamados de retrógrados, arcaicos, escravos das gravadoras, bla bla bla.

A questão é: Isso não tem nada de novo. Artistas SEMPRE disponibilizaram músicas de graça para seus fãs. Em estéreo, alta qualidade, sem DRM. Onde ? radiogaga. Pois é. No bom e velho rádio. Rádio Gagá, mas ainda rádio. 

A Internet é BEM menos inovadora do que parece. Podcast não é nada de novo para quem nos anos 60/70/80 brincava de fazer programas de rádio com gravadores K7. Mudou o meio e mudou a forma de distribuição, o conteúdo é o mesmo.

O single, a música de trabalho era distribuída via rádio, algumas vezes em discos como brindes em revistas. Hoje é distribuída via MP3. Não há NADA DE NOVO NISSO.

As gravadoras, um negócio "ferido de morte" nas palavras de André Midani, estão tentando desesperadamente continuar relevantes, mas não é repetindo o velho modelo que vão conseguir. AINDA não surgiu nenhum modelo funcional para distribuição de áudio digital. Mesmo o iTunes é uma solução intermediária que não afeta a cadeia produtiva de artista / empresário / gravadora / distribuidora.

As tentativas como o Radiohead e o Nine Inch Nails têm sido igualmente elogiadas, mas o retorno financeiro não é uma maravilha. Na verdade está bem aquém do esperado. Para cada sujeito que paga US$10 ou mesmo US$5 por um disco, 1000 espertos baixam de graça dizendo que os artistas já são ricos o bastante. O que pela lógica significa que todo mundo pode invadir concessionárias e roubar carros, pois as montadoras já são bem ricas.

A maior prova de que o modelo de "Honra", onde você distribui o disco de graça e o fã paga o que achar correto não funciona é que não há uma enxurrada de bandas migrando para ele. O modelo não funciona para software, não funciona para filmes, não funciona em lojas e muito menos em blogs.

As situações onde o modelo funciona são bem descritas no livro Freakonomics, há uma interação pessoal entre os envolvidos. É sempre mais difícil roubar quem você conhece.

Em conclusão, teremos experiências meia-bomba como a do Radiohead, hypes como esse do Paul McCartney mas um novo e revolucionário modelo de remuneração ainda está além do horizonte. Quem viver, verá.

* A General Motors não tem nada a ver com este artigo. Use sua imaginação.

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*   CULTURA&ARTE&INCLUSÃO&PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

 Artistas mostram que a arte não tem barreiras na II Mostra Albertina Brasil, que acontece em Sergipe

Reportagem: Claudete Oliveira

 Inserida em: 7/8/2008  

Entre os dias 27 e 31 de agosto Sergipe sediará a II Mostra Albertina Brasil de Arte Sem Barreiras, com a participação dos grupos: Arte de Viver (São Paulo), Rodart (Bahia), Anjori (Rio Grande do Norte), Companhia Helena Holanda e Funad (Paraíba ), Luz do Sol (Sergipe), Marjorie e Jussara Cedro (Santa Catarina), Portadores da Alegria (Rio de Janeiro), Forró Bão Dimais (Minas Gerais), Integrart (Pernambuco), entre outros. Um evento em que músicos, cantores, dançarinos e artistas plásticos mostram que a Arte Não Tem Barreiras.

"O Programa Arte Sem Barreiras promove a arte, a educação e a expressão de jovens e adultos, fortalecendo dessa forma o espírito humano e melhorando a qualidade de vida de todos", diz um dos organizadores e divulgadores do festival Messias Cordeiro. 

"O objetivo é mostrar para a sociedade o valor que o artista tem, seja ele deficiente ou não."

 Considera que a experimentação com a arte incrementa o crescimento pessoal, educativo e profissional. O uso das linguagens da arte por pessoas com deficiência promove sua aceitação e inclusão em todos os aspectos da vida. Sendo universal, a arte  é uma linguagem essencial. Permite às pessoas dar respostas ao mundo, ver além de si mesmas e celebrar a diversidade da sociedade humana, construindo pontes entre culturas e gerações.

 "O Programa Arte Sem Barreiras propõe o reconhecimento da arte como linguagem, superação de barreiras e de aproximação dos diversos grupos culturais para alcançarmos uma sociedade inclusiva. Busca uma compreensão do fazer artístico das pessoas com necessidades especiais integrados a contemporaneidade estética e ao desenvolvimento sócio-cultural do país". (Albertina Brasil). 

A 'II Mostra Albertina Brasil de Arte Sem Barreiras' acontece de 27 a 31 de agosto nas cidades de Aracaju, Salgado e Nossa Senhora da Glória. O evento,  que é promovido pela Associação Luz do Sol e pelo Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com  Deficiência ,conta com o apoio do Governo de Sergipe e terá a participação de nove grupos vindos de todo o país.

 O Programa Arte Sem Barreiras promove a Arte, a Educação e a expressão de jovens e adultos, fortalecendo dessa forma o espírito humano e  melhorando a qualidade de vida de todos. Ele considera que a experimentação com a Arte incrementa o crescimento pessoal, educativo e profissional. O uso das linguagens da arte por pessoas com necessidades especiais promove sua aceitação e inclusão em todos os aspectos da vida.

Sendo universal, a arte é uma linguagem essencial. Permite às pessoas dar respostas ao mundo, ver além de si mesmas e celebrar a diversidade da sociedade humana, construindo pontes entre culturas e gerações.

Fonte:   Arte Sem Barreiras

             http://sentidos.uol.com.br/canais/materia.asp?codpag=13113&cod_canal=2
*O FUTEBOL ADERE À CAMPANHA DA ACESSIBILIDADE

A Campanha Nacional da Acessibilidade receberá adesões importantes do meio do futebol: Roberto Dinamite (ex-jogador e atual presidente do Vasco da Gama) e Jairzinho (ex-jogador da Seleção Brasileira na Copa do Mundo de 70). Além deles, o Botafogo de Futebol e Regatas será o primeiro clube a aderir à Campanha.

O compromisso será assinado amanhã (27/08;/2008), em cerimônia, às 18h30, no Othon Hotel, Rio de Janeiro.

No próximo sábado (30), no estádio Engenhão, o time do Botafogo fará a sua primeira ação em prol da campanha, entrará em campo, para enfrentar o Náutico, na companhia de 22 crianças deficientes. Cada jogador estará acompanhado de duas crianças com deficiência. 

O time exibirá em campo a faixa "Acessibilidade: Siga essa idéia!".

A Campanha da Acessibilidade tem o objetivo de mobilizar e sensibilizar da sociedade para a eliminação das barreiras que geram preconceito, de informação, arquitetônicas, dentre outras, que impedem as pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida de participarem efetivamente da vida em sociedade.

 Já aderiram a Campanha da Acessibilidade: STF (Supremo Tribunal Federal), Ministério Público Federal, Governos do Distrito Federal, do Piauí, do Maranhão, de Goiás, de Alagoas, do Mato Grosso do Sul,  Prefeitura de Manaus, Ministério Público da Bahia , Ministério Público do Mato Grosso, Conselho Nacional da Juventude, Associação Nacional do Ministério Público de Defesa dos Direitos dos Idosos e Pessoas com Deficiência (Ampid), Confederação Nacional do Comércio (CNC), Organização Nacional de Entidades de Deficientes Físicos (Onedef), Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase (Morhan), Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência do Banco do Brasil(Apabb), União Brasileira de Cegos(UBC), Editora Microlins Brasil LTDA e o 

ex-goleiro da seleção brasileira Paulo Victor Barbosa de Carvalho e o ator Marcos Frota.

Fonte: Secretara Executiva do CONADE/ Secretaria Especial dos Direitos Humanos/PR

tel: 61-3429. 9219 ;  fax: 3429-9967

e-mail: conade@sedh.gov.br
*FAPESP estréia novo portal.

Agência FAPESP - A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) está de cara nova. O novo portal foi lançado nesta segunda-feira (14/7), no endereço

www.fapesp.br,

para melhor atender os mais de 500 mil visitantes que acessam os serviços eletrônicos da Fundação a cada mês.

Uma das primeiras instituições a integrar a internet brasileira, a FAPESP reúne no novo portal seus diversos sites e organiza melhor as informações de modo a atender mais eficientemente os pesquisadores, bolsistas e o público em geral.

O site principal (www.fapesp.br) conta com mais de 3,2 mil páginas de informações e serviços sobre as formas de apoio à pesquisa científica e tecnológica em todas as áreas do conhecimento oferecidas pela Fundação.

O menu superior traz links para as principais seções, com informações sobre a instituição e sobre todos os seus tipos de bolsas, auxílios e programas especiais e de pesquisa para inovação. Um pouco acima está a busca, que foi melhorada para trazer resultados mais consistentes e que leva em consideração as páginas mais acessadas em determinado momento.

Notícias são publicadas no destaque principal e na seção "Notícias da FAPESP". A seção "FAPESP na mídia" reúne reportagens sobre a Fundação publicadas em veículos de todo o país. 

O site destaca também em sua página inicial a Biblioteca Virtual (www.bv.fapesp.br), 

na qual o usuário pode fazer pesquisas nas fontes de informação reunidas pelo Centro de Documentação e Informação. Outro site é o de Indicadores

 (www.indicadores.fapesp.br), 

que traz a série Indicadores de Ciência, Tecnologia e Inovação em São Paulo e o Fapesp.Indica, que facilita a busca pela internet de informações voltadas à produção e análise de indicadores de ciência, tecnologia e inovação.

Acesso direto aos sites do Sistema de Apoio a Gestão (SAGe,)  em www.fapesp.br/sage), 

Sistema Agilis (internet.aquila.fapesp.br/agilis)

 revista Pesquisa FAPESP (www.revistapesquisa.fapesp.br) 

e Parque de Equipamentos (www.parques.fapesp.br), 

além do serviço Converse com a FAPESP (www.fapesp.br/converse), 

de atendimento ao público, também estão em destaque. 

Novos sites

O portal também lança novos sites. Pesquisadores e Bolsistas (www.pesquisadores.fapesp.br) 

reúne informações de interesse ao principal público da FAPESP com acesso facilitado aos serviços oferecidos. Ali, os usuários podem acessar rapidamente as páginas de consulta de processos, formulários, valores de bolsas e diárias, Reserva Técnica, sistemática de análise, chamadas de propostas e diversas outras. O site também usa o recurso de tags, marcações em todas as páginas de modo a relacionar as mais procuradas. 

 pretende reunir informações sobre todos os projetos de pesquisa apoiados pela Fundação desde que foi instituída, em

Pesquisa Apoiada pela FAPESP (www.pesquisapoiada.fapesp.br) 1962. Ali já estão cerca de 20 mil projetos apoiados por meio das modalidades Projeto Temático e Auxílio Regular a Pesquisa e dos programas Pesquisa 

Inovativa na Pequena e Micro Empresa (PIPE), Pesquisa em Parceria para Inovação Tecnológica (PITE), Programa de Apoio à Propriedade Intelectual (PAPI/Nuplitec) e 

Apoio a Jovens Pesquisadores. 

O site Oportunidades (www.oportunidades.fapesp.br) 

tem o objetivo de reunir anúncios de vagas para bolsistas de pós-doutorado em Projetos Temáticos. Coordenadores de projetos podem se inscrever para enviar dados sobre as vagas e bolsistas podem enviar currículos. 

Outra novidade do portal é o novo site da Agência FAPESP (www.agencia.fapesp.br), 

que distribui diariamente boletins eletrônicos para mais de 67 mil leitores em todo o país. 

O site traz em sua página inicial as chamadas principais do dia e as mais recentes reportagens publicadas nas seções "Especiais", "Entrevistas" e "Divulgação Científica". "Notícias" e "Agenda" também são destacadas na homepage e seções internas, assim como a seção "Mais lidas". O leitor pode ainda acessar todos os boletins enviados pela Agência FAPESP desde o lançamento do serviço noticioso, em 24 de junho de 2003.

*Museu da Poesia Inicia atividade

O Museu da Poesia, inaugura no dia 19 de Julho, o seu sítio na Internet, no endereço www.museudapoesia.com . 

Aí, pode encontrar diversas propostas, no âmbito da literatura poética, enviar e ler os poemas dos visitantes do sítio, conhecer eventos, espetáculos e recitais de poesia de autores de língua portuguesa, inscrever-se em Workshops de "Arte de Dizer" e "Escrita Poética", além de poder ouvir alguns poemas, na voz do Diseur Nuno Miguel Henriques.

O Museu da Poesia possui serviços educativos, com várias propostas pedagógicas inovadoras e criativas, para estudantes do ensino entre o 6º e o 12º anos e Universidades da Terceira Idade, descentralizadas geograficamente. 

O Museu da Poesia pretende homenagear e prestigiar, todos aqueles que, de algum modo, contribuíram para a lírica e a poética na literatura escrita, oral e multimédia. O Museu da Poesia é hoje uma realidade, fruto do somatório de vivências e experiências que esperam 

materializar-se num curto espaço de tempo. 

Portugal é um País de Poetas. Todos os Portugueses são Poetas. O Museu da Poesia, é de todos Nós.

Museu da Poesia

Gabinete de Comunicação

geral@museudapoesia.com
Fonte: www.museudapoesia.com
Valdenito de Souza(vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE

Nome: Sebastião Rodrigues de Alvarenga

Formação: Nível médio

Estado civil: casado

Profissão: Massagista e Auxiliar de Radiologia

Período em que esteve no I B C.: 1972 - 1978

Breve comentário sobre este período: 

Foi um período de grandes expectativas tanto no campo do conhecimento, quanto no campo profissional. Entrei no IBC em fevereiro de 1972 para cursar a 2ª série ginasial, curso que concluí em 1974, ano em que concluí também o curso de Massagem. Em 1975, iniciei o 2º grau, hoje Ensino Médio, no colégio

Infante D. Henrique, curso que não foi concluído nessa Instituição, pois optei pelo então "artigo 99". Paralelamente ao Ensino Médio, cursei "Programação de Computadores", curso concluído em 1978, ano que marca a minha saída do IBC.

Residência Atual: Rua Francisco Muratori, 05, apto., 801 - Santa Teresa

Rio de Janeiro - RJ.

Contatos: (fones e/ou e-mails) Fones: 2232-9182, cel. 9245-5698; 

e-mail: saletesemitela@terra.com.br

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

ECOS DA  NOSSA PASSAGEM EM PEQUIM

Os jogos paraolímpicos terminaram e eu, que lá estava como atleta e torcedor do Brasil em todas as modalidades, infelizmente pude acompanhar poucas delas. Estive no jogo entre Brasil e Egito de Vôlei Sentado, no Cubo d'Água, onde pude acompanhar uma das conquistas do André Brasil, no Ninho do Pássaro, onde acompanhei o Record de Lucas Prado nos 100 rasos e no basquete, onde nem pude ver o Brasil, então assisti Austrália e EUA masculino, aliás, um grande jogo.

Coloquei muita coisa sobre a minha passagem em Beijing no meu blog, quem não conhece, entre em www.sandrolaina.blogspot.com. 

Até hoje ainda coloco algumas coisas referente a comemorações, homenagens e tudo ligado aos jogos.

E, por não ter assistido outras modalidades com mais tempo, preferi pegar na Internet uma matéria que faz um bom resumo das medalhas brasileiras em Beijing.

Antes dela, gostaria de lançar um novo tópico nesta coluna, o pergunta que eu respondo, sobre esporte paraolímpico. Então, aguardo perguntas através do e-mail do nosso jornal: contraponto_jornal@yahoo.com.br.

17/09/08 -

Delegação brasileira dá adeus a Pequim com participação histórica nos Jogos

Com herói na natação e feitos inéditos, país tem o seu melhor desempenho

GLOBOESPORTE.COM Pequim

Em primeira participação paraolímpica, Daniel Dias dá show em Pequim e leva nove medalhas

Os Jogos Paraolímpicos de 2008 chegaram ao fim e o Brasil tem um novo herói: o nadador Daniel Dias conquistou nada menos que nove medalhas, sendo quatro delas de ouro. Ele subiu ao pódio em todas as provas que disputou e bateu três recordes mundiais,

além de um paraolímpico. E foi apenas a sua primeira participação no evento.

Mas o atleta não é o único motivo de orgulho para os brasileiros. Afinal, a delegação bateu seu recorde e trouxe 47 medalhas no total, sendo 16 de ouro - outra marca histórica. Além do show verde-e-amarelo na natação e no atletismo, que teve em Lucas Prado a sua maior estrela, algumas modalidades renderam medalhas inéditas para o país, como a bocha e o tênis de mesa. Como resultado, o Brasil terminou a competição na nona colocação, a melhor do país na história dos Jogos.

Em Atenas, há quatro anos, o Brasil conseguiu 33 medalhas, com destaque absoluto para Clodoaldo Silva, que levou seis ouros e uma prata. Para Pequim, o Comitê Internacional Paraolímpico resolveu mudar a categoria do atleta de S4 para S5, em uma decisão surpreendente. Na nova classe, o nadador não conseguiu bons resultados em provas individuais, e levou apenas uma prata e um bronze nos revezamentos 4x50m medley e 4x50m livre. Mesmo assim, o país fez história e se despede da China com seu melhor 

desempenho nas Paraolimpíadas.

Confira, abaixo, as principais conquistas brasileiras nos Jogos de Pequim:

Cubo d'Água verde-e-amarelo

Daniel e André Brasil conquistam oito dos 16 ouros do Brasil nas Paraolimpíadas de 2008

Se Michael Phelps roubou a cena nas Olimpíadas, os Jogos Paraolímpicos também contaram com uma estrela no Cubo d'Água: Daniel Dias. O atleta da categoria S5 subiu quatro vezes no degrau mais alto (100m e 200m livre, nos 50m costas e nos 200m medley),

mais quatro no segundo (50m livre, 100m costas, 50m borboleta e no revezamento 4x50m medley - até 20 pontos, quando nadou com Ivanildo Vasconcelos, Luis Silva e Clodoaldo Silva) e uma vez no mais baixo (revezamento 4x50m livre, ao lado de Clodoaldo Silva, Adriano Lima e Joon Seo), tornando-se o maior medalhista brasileiro dos Jogos.

André Brasil, da S10, não ficou muito atrás do amigo e também deu show ao conquistar quatro ouros e uma prata. Ele encabeçou duas dobradinhas brasileiras com Phelipe Rodrigues, nas provas de 50m e 100m livre (com direito a recorde mundial nas duas), além de ter sido campeão nos 400m livre e 100m borboleta - as duas com recorde paraolímpico. O nadador também garantiu o segundo lugar nos 200m medley.

As mulheres também ajudaram a colorir o Cubo de verde-e-amarelo e levaram o país ao pódio paraolímpico na natação feminina pela primeira vez. Com Fabiana Sugimori nos 50m livre S11, Edênia Garcia nos 50m livre S4 e Verônica Almeida nos 50m borboleta S7, a natação brasileira garantiu três bronzes em Pequim e ficou a apenas três medalhas de seu melhor desempenho nas Paraolimpíadas.

Nota do colunista do Contraponto: Informação incorreta, já que a mesma Fabiana e a grande Edênia já foram medalhistas de ouro em edições passadas dos jogos.

Lucas Prado cumpre promessa e brilha no atletismo

Lucas Prado se despede de Pequim com três medalhas de ouro em três provas disputadas

Vem do atletismo outro grande nome do Brasil nos Jogos de 2008: Lucas Prado. O velocista da classe T11, para deficientes visuais, foi a Pequim em busca de três ouros e cumpriu sua promessa. Nos 100m e nos 200m rasos, não deu chance aos concorrentes e

ainda bateu os recordes mundiais das provas. Nos 400m, desbancou o atual recordista para brilhar mais uma vez nos Jogos.

No feminino, a grande estrela foi Terezinha Guilhermina, que se despede da China com uma medalha de cada cor. Bronze nos 400m (T12), ela ficou decepcionada com a prata na sua especialidade, os 100m rasos (T11). Na terça-feira, se redimiu ao superar a favorita e conquistar o ouro nos 200m (T11).

Além das medalhas douradas, o país conquistou uma prata com sabor de ouro no revezamento 4x100m da classe T42-46. Além disso Shirlene Coelho fez bonito no lançamento de dardo e também levou a prata, assim como Tito Sena, na maratona da classe T46. O Brasil ainda subiu ao pódio mais cinco vezes para comemorar o bronze: duas com Odair Santos (5.000m da classe T13 e 10.000m da T12), duas na classe T11 ( Ádria Santos nos 100m e Jerusa Santos nos 200m) e uma na T46 (Yohansson Nascimento (100m).

Tenório vira lenda no judô

Após bater todos os rivais por ippon, Tenório volta ao Brasil como tetracampeão paraolímpico

E se o assunto é herói paraolímpico, ninguém pode deixar de falar de Antônio Tenório. 

O judoca lutou na categoria até 100kg e conquistou sua quarta medalha de ouro nos Jogos. É isso mesmo, Tenório já havia sido campeão em Atlanta (96), Sidney (2000) e  Atenas (2004). O veterano não deu chances para ninguém e ganhou todas as suas lutas por ippon.

As mulheres também fizeram sua parte e levaram a bandeira brasileira para o pódio: 

Karla Cardoso, na categoria até 48kg, e Deanne Silva, acima de 70kg, conquistaram uma medalha de prata cada; e Michelle Ferreira (até 52kg) e Daniele Silva (até 57kg) ganharam o bronze.

Ouro inédito na bocha

Dirceu e Eliseu levam três medalhas na estréia

Parece até filme. O Brasil nunca tivera um representante na bocha paraolímpica. Dois atletas, Dirceu Pinto e Eliseu Santos, foram para Pequim disputar três medalhas, no torneio individual e em dupla. Pois Dirceu levou o ouro sem perder nenhum jogo no simples; e Eliseu só foi derrotado pelo compatriota, na semifinal: acabou com a medalha de bronze.

Nas duplas, não teve para ninguém. Com vitórias memoráveis nas semi e final, contra República Tcheca e a tradicional Portugal, os novatos subiram mais uma vez no pódio, no degrau mais alto.

Vitória emocionante no futebol de cinco

Campeão em Atenas-2004, o time brasuca de futebol de cinco (deficientes visuais) chegou a Pequim como favorito e não decepcionou, garantindo sua presença na final. Na decisão, porém, uma surpresa: a China, dona da casa, saiu na frente. No entanto, a equipe 

verde-amarela se impôs, e, faltando apenas um minuto para o fim da partida, garantiu o bicampeonato e o 16º e último ouro brasileiro em Pequim.

Tênis de mesa valente

Dupla garante Brasil no pódio pela primeira vez

As esperanças estavam todas voltadas para Luiz Algacir Silva e Welder Knaf, já que os outros nove mesa-tenistas brasileiros haviam sido eliminados nos torneios individuais e de equipe. A semifinal do torneio por equipes, classe 3, era contra a maior potência da modalidade, a China, mas a dupla verde-e-amarela não teve medo e conseguiu eliminar os anfitriões por 3 a 2. Depois disso, ninguém ligou muito para a derrota na final para a França. Afinal, foi a primeira medalha brasileira na história do tênis de mesa paraolímpico.

Bronzes no hipismo e no remo

Montando o Luthenay de Vernay - cavalo que ganhou de presente do cavaleiro Doda - Marcos Alves, também conhecido como Joca, conseguiu duas medalhas de bronze na categoria Ib: no estilo livre com música e adestramento individual.

Das pistas para a água: os remadores Elton Santana e Josiane Lima superaram as dificuldades geográficas - ele mora em Salvador e ela, em Florianópolis - para fazer bonito em Pequim e conquistar o terceiro lugar na prova do skiff duplo misto, classe TA .

Visite o blog do colunista: www.sandrolaina.blogspot.com
SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

    Velório Misterioso I

          Quando soube da notícia

          de que morreu um artista

          eu corri pro telefone

          e liguei lá pra revista

          e me disse a mocinha:

          - Foi um cego anarquista!

          Eu fiquei preocupado

          querendo tudo saber

          que cego foi que morreu

          e liguei pra A-B-C

          perguntei a Indiara

          ela disse: Foi você!

          Sempre fui bem-humorado

          e gostava de brincar

          pra comer peixe assado

          já botei fogo no mar

          pintei um mar de vermelho

          o Mar Morto quis matar.

          Antes de fazer sucesso

          eu não podia morrer

          e agora, como vou

          meu best-seller escrever?

          Tanta coisa inacabada

          que ninguém nunca vai ler.

          Ao chegar no cemitério

          pro meu corpo ser velado

          vi amigas e amigos

          e me mantive calado

          se falo qualquer bobagem

          não fica ninguém do lado.

          Eu, um ceguinho legal

          morrer repentinamente?

          Isso deve ser boato

          para confundir a gente

          quero saber a verdade

          por ser muito exigente.

          Ao dar um giro por lá

          vi defuntas horrorosas

          muitas com caras de bruxas

          e as roupas bem sebosas

          umas de bunda pra lua

          outras fedendo a fossa.

          Vi duendes e gnomos

          fazendo um carnaval

          vi um cego ali perto

          com jeito de leprechau

          esqueletos e fantasmas

          em macabro ritual.

          Vi lobisomem zarolho

          vampiro fazer careta

          vi a mula-sem-cabeça

          dançando com o capeta

          vi um anão de corcunda

          dando uma pirueta.

          Vi um grande caldeirão

          com aranha e lagartixa

          requebrando, vi um bruxo

          com um jeitinho de bicha

          vi espírito-de-porco

          nas unhas passando lixa.

          Vi bonitos mausoléus

          com as portas arrancadas

          por cima das catacumbas

          vi muitas almas-penadas

          vi zumbi fazer vodu

          morto-vivo dar risada.

          Vi um Saci-Pererê

          numa grande bebedeira

          por causa de uma Cuca

          vedete de gafieira

          tudo isso, em agosto

          dia treze, sexta-feira.

          No céu todo estrelado

          brilhava a lua-cheia

          vi no fundo dum barranco

          ogras bizarras e feias

          almas tétricas, grotescas

          sem rabo, uma sereia.

          Na esquina da igreja

          vi despacho pra Exu

          que tinha um galo preto

          cachaça e caruru

          euro, dólar e real

          e pena de urubu.

          Vi silfos e salamandras

          um elfo numa latrina

          um esqueleto magrelo

          tirando sua batina

          um pai-de-santo baiano

          jogava búzios de quina.

          Uma caveira astróloga

          traçou meu mapa astral

          um unicórnio negro

          no tarô era o tal

          um gigante de um olho

          lia alto um missal.

          De sepulcro em sepulcro

          passeava Dona Morte

          a coruja piou alto

          selando a minha sorte

          nem valeu o talismã

          que trazia no meu short.

          Uma hidra de cor verde

          enrolou no meu pescoço

          enfiei em suas bocas

          duma manga, o caroço

          cortei as suas cabeças

          e joguei dentro dum poço.

          Para fugir dum demônio

          pulei sobre um dragão

          saltei muro de três metros

          fui cair num rabecão

          para do bicho fugir

          me escondi num caixão.

          Me bati com uma morta

          muito gostosa e bela

          ao me dar uma cantada

          disse que morreu donzela

          como a carne é fraca

          até fiz amor com ela.

          Nessa hora, escutei

          a sonora gargalhada

          de fedorento diabo

          que olhava da sacada

          com seu fedor de enxofre

          ela ficou enjoada.

          Ao pipocar de trovões

          todo céu escureceu

          três harpias me atacam

          e cérbero me mordeu

          e para fugir das górgonas

          eu chamei pelo Perseu.

          Retornando ao velório

          para cumprir meu papel

          ao sentar-me no caixão

          foi aquele escarcéu

          todos gritaram: Milagre!

          Quando li esse cordel.

          Eu digo que é verdade

          o que aqui relatei

          o que houve no velório

          se passou como contei

          se o cego morreu mesmo

          até hoje eu não sei.

          Desejando muita paz

          acabo esse comício

          pra você me conhecer

          aqui deixo um indício:

          Tô usando roupa cinza

          fugi ontem... do hospício!

                  Hahahahahahahaha! hahahahahahaha!

                                        Luís Campos (Blind Joker)

*Aos Meus Mestres

   É muito bom fazer parte de uma lista onde tantos tenham se lembrado dos mestres. Há os que possam pensar tratar-se de uma obviedade a lembrança de tantos num veículo que, afinal, é uma lista de ex-alunos contudo, há os que, como eu, passariam por um dia como o 15 de outubro sem se lembrar que não só ele mas muitos outros deveriam homenagear aos que se dedicaram ao que considero um sacerdócio qual seja à arte de ser professor. Se acaso algum vier a ler-me, não leve em conta meus erros, por favor, que assassinar à gramática aqui nem pra pobre da cadeia, Afinal, temos o exemplo constante do nosso mandatário supremo.

   Pronto, já mudei de assunto como sugere o bom senso e, voltando aos mestres, aos meus em especial, não os citaria um a um também por outra sugestão do tal do bom senso que insiste em me dizer que, caso alguém se arrisque nesta leitura, se deparar com uma lista que a ele pudesse não dizer nada seria um bom motivo para interrompê-la. Antes que isso

aconteça, com ou sem lista, vejam que "primor" de engenhosidade a minha quando, certa vez, estávamos então (falo dos participantes do caso) ali pelos 8 ou 9 anos e alguém duvidou de que o outro tivesse coragem de jogar um livro em cima de uma marquise situada abaixo do plano em que estávamos. O livro foi jogado e depois, aquele dilema: como vamos recuperar o danado? Ninguém foi macho o suficiente para saltar para a marquise (até porque não sabíamos então se quem fosse voltaria, quanto mais se com o livro!) e optamos por deixá-lo lá. Só que na capa tinha o nome de um de nós, o responsável por ele e, estávamos em plena aula quando de repente surge um funcionário com o livro em mãos para devolvê-lo ao dono e querendo por intermédio do professor saber por que o livro tinha ido parar em cima do pátio. E o mestre nos inquiria quando, me sentindo responsável por nós todos já que tinha sido eu o causador do incidente por duvidar da coragem do outro e também pelo nome da capa do livro ser o do amigo, saquei da seguinte estória:

   - Professor, foi o seguinte: eu havia arrancado um dente e minha mãe me diz que quando isso acontece, para que o novo dente nasça bom, temos de jogar o outro em cima do telhado e recitar lá uma espécie de mantra "mourão mourão, leva este dente podre e traz outro bom" (vá lá que a rima não seja das mais ricas mas!...) e quando fui jogar o dente, o livro, que estava na minha mão, resolveu ir junto.

Bem, é claro que ele não engoliu o conto mal engendrado e mal contado porém, acho que levou em conta a tentativa e não puniu nenhum de nós.

   Outro também desta época aconteceu quando fui aluno de uma professora que gostava muito de passar o que se chamaria hoje de dever de casa mas que, mesmo então, para nós não era, visto que éramos internos. Mais do que a intenção de ser engraçada, tal afirmação quer mostrar o fato de que não tínhamos então pais e mães que pudessem nos ajudar a 

fazê-los. Fato é que nem sempre cumpríamos com nossas obrigações pois os apelos para isso eram tantos! Muita bola pra jogar, muitos corredores para se caminhar e ninguém para nos cobrar. Essa mestra era muito rigorosa e sabia que o que tínhamos de mais valioso era

o gosto de ir pras nossas casas nos fins-de-semana e, vira e mexe, um de nós, dentre os que tinham esse privilégio, ficava sem saída, quer dizer, sem autorização para se ausentar do colégio. Aquilo tinha o sabor da morte mas nem ele era o suficiente para que cumpríssemos sempre com nossas obrigações e deu-se uma vez que em mais uma falta afirmei categoricamente que houvera feito o dever sim e que o havia posto sobre a mesa dela. Após afirmar  insistentemente fiz a ressalva:

   - Bom, quer dizer, teve uma hora que escutei um barulho de papel voando, o vento pode até ter carregado mas que fiz, fiz!

Não me lembro se fui ou não punido mas, com certeza, rigorosa como ela era, devo ter tido de fazer umas 20 vezes aquele exercício para aprender a cumprir com minhas obrigações ou, pelo menos, ser mais criativo.

Meus mestres, todos, que meu amor e minha gratidão os alcance onde estiverem e que os versos abaixo valham pela intenção muito mais do que por qualquer outro motivo.

Bendito seja quem teve a missão

De ser o mais nobre semeador

Que em cada mente, em cada coração,

Com mãos divinas, que são mãos de amor,

Regou a terra em cada cidadão

Que traz em si o gosto de aprender.

Pois  de ensinar fez sua profissão,

Fez plantação: semente do saber.

por mais que o homem, tão pequeno, cresça,

por mais que alguém aos outros apareça

como pessoa de raro valor

todos terão guardados num cantinho,

a gratidão maior, a do carinho

por algum velho mestre, um professor.

Leniro Alves

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros

cegos (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*  O CEGO HIPINOTIZADOR --

 Uma história passada lá no Benja,    sobre hipnotismo.

Era uma dupla, o Fernando (o Nando) e o Garcia (o Cia). Diga-se que só os dois se tratavam assim, por apelido.

Uma época o Nando inventou que hipnotizava o Cia, e todo mundo parava para assistir a "comédia". E ele dizia: "Cia!... Agora você está com muito sono!..." e o Cia fingia que dormia...

"Cia!... Agora, você vai fazer tudo que eu lhe ordenar!..."

E o Cia fazia tudo que o Nando ordenava...

Diga-se a bem da verdade, que a gente não acreditava na palhaçada, mas nos divertíamos com isso...

Um dia, lá no dormitório 1, chegou uma turma de sacanas e pediu ao Nando que hipnotizasse o Cia...

E o Nando não se fez de rogado:

"Cia..." e aquela mesma baboseira de sempre...

Lá pelas tantas, quando o Cia "dormia profundamente", perguntaram ao Nando:

"Nando, ele está dormindo mesmo?"

E o Nando garantiu que sim...

Aí, começaram a surrar o Cia com cintos... Lepo!!!...Lepo!!!... Lepo!!!... E o Cia agüentando firme... Quando falaram: "Ah é?... Usem a fivela!...

Ao ouvir isso, de repente... o tal Cia, que era imenso, deu um grito feito um louco, saltou da cama e caiu bem no meio da galera...

Foi um tal de nego correr para tudo que era lado...

Teve gente que se escondeu em baixo das camas, outros que estavam mais próximos da saída, sumiram na poeira, o tal do Nando, quando viu a coisa feia, foi o primeiro a fugir...

Me lembro que o Bené trepou em cima do armário e subiu lá no alto da porta que separava o dormitório 1 do 3.

O Elmiro correu para o fim do dormitório e o Cia foi atrás dele...

Eu estava sentado em minha cama, que era a última do final do dormitório, e foi para lá que o filha da mãe do Elmiro foi, com o Cia atrás, pega, não pega...

Acontece que o Cia via vulto e estava quase alcançando o Elmiro, quando este entrou no vão da última cama antes da minha...

Eu, com o coração aos pulos, ao ver a cena, só tive tempo de me imprensar num canto atrás de um armário, e quase sem respirar, torcer para que o Elmiro saísse dali...

O Elmiro era baixinho e magro, mas ligeiro como um gato... Quando ele entrou entre as camas, o Cia entrou logo atrás, mas o Elmiro conseguiu pular por cima da cama e correu pelo dormitório afora com o Cia em seu encalço...

Eu respirei fundo e dei graças a Deus por eles se afastarem dali...

Já lá perto da saída do 1, o Cia avistou o vulto do Antonio Célio contra a janela e correu para ele...

O Célio que enxergava bem e era muito esperto, não teve como escapar e correu para janela, mas ficou acuado, pois ali não tinha saída...

Quando o Cia se aproximava, ele, o Célio trepou na janela e se pendurou do lado de fora...

O Cia o procurou, mas não o encontrando, desistiu da busca.

De minha cama eu assistia o desenrolar do episódio, e fiquei muito assustado quando vi o Célio pular a janela e se pendurar do lado de fora, podendo despencar-se lá do terceiro andar, que equivalia ao sexto ou sétimo.

Hoje em dia eu conto este caso me divertindo, mas na hora, passei o maior sufoco...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Tireóide também deve ser tratada com oftalmologista

Brasília, 3/10/08 - Não é prática comum. Mas o ideal seria que os portadores de alterações hormonais fizessem um acompanhamento da tireóide com avaliações de um endocrinologista e de um oftalmologista. Chama-se Doença de Graves a manifestação das alterações tireoidianas nos olhos e sua evolução pode levar a perdas significativas de quantidade e qualidade de visão e até mesmo à cegueira. 

De acordo com a oftalmologista, Patrícia Moitinho, especialista em cirurgia plástica ocular do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB),  mulheres entre 40 e 50 anos de idade e fumantes são os principais alvos desta alteração que é percebida pelo aspecto de olhos saltados e pálpebras retraídas.

 "A Doença de Graves não é rara e a proporção é de oito mulheres para cada homem que a enfrenta", compara a médica. Também são manifestações da Doença de Graves olhos vermelhos, irritados, semelhantes a uma conjuntivite, quando estão na fase inflamatória. A alteração se manifesta principalmente em pacientes com hipertiroidismo, aqueles em que há aumento de hormônios tireoidianos, mas também pode ocorrer em pacientes sem alterações hormonais;  esses respondem em até 20% dos casos.  

Patrícia explica que a alteração hormonal da tireóide libera substâncias que levam os músculos extra-oculares a se espessarem e a gordura a inchar .Essa situação pode levar à compressão do nervo óptico, comprometendo a visão e é o que provoca a aparência de olho saltado, relata. 

Os olhos empurrados para fora por uma hipertrofia dos músculos que os envolvem, podem levar ao risco de apresentarem inflamações corneanas e até úlcera de córnea, alerta a médica. O estrabismo também pode ser provocado por alterar os músculos extra- oculares. 

Tratamento - O tratamento da Doença de Graves é longo e exige do portador de alterações hormonais um acompanhamento permanente. Segundo a médica do HOB, ao chegar ao oftalmologista, o paciente será instruído a realizar alguns exames. Uma tomografia de órbita, em uma clínica de radiologia. Este exame irá mostrar as condições do músculo extra-ocular, do nervo óptico e da gordura. Também será solicitado um exame de dosagem hormonal de T3, T4 livre, TSH.e anticorpos antitireoidianos. Outro exame, este realizado em clínicas oftalmológicas, é o de campo visual, para avaliar alterações no campo de visão. 

Patrícia diz que a manutenção dos hormônios em níveis normais já leva o paciente a uma melhora. O tratamento com corticóides pode ser necessário e, eventualmente, a situação exige um procedimento cirúrgico.  

Tireóide - A tireóide é uma pequena glândula com formato de borboleta que se situa na região anterior do pescoço e desempenha o papel fundamental de controlar o metabolismo de todo o organismo humano. A tireóide produz hormônios importantes na regulação corporal. 

Graves - a Doença de Graves recebe este nome em homenagem ao médico Robert Graves que a descreveu em 1835. Ele identificou a anomalia como uma doença auto-imune, que gera alterações no funcionamento das glândulas tireóides e apresenta irritação nos olhos e nas pálpebras. 

Mais informações

Assessoria de imprensa do HOB

*HOB faz mutirão de exames em alunos de escolas públicas

Mais de 50 crianças de 1ª a 4ª séries realizaram exame oftalmológico  esse fim de semana no Hospital Oftalmológico de Brasília.

Brasília, 3/09/07 - Em cada grupo de 800 crianças de 1ª a 4ª séries examinadas anualmente pela Secretaria de Saúde do Distrito Federal, nas escolas públicas, mais de 10% apresentam alguma dificuldade visual e necessitam de tratamento oftalmológico especializado.  

De acordo com a oftalmologista da Secretaria, Núbia Vanessa Lima de Faria, a dificuldade em atender a todos é um dos grandes desafios a ser superado, pois as deficiências visuais quando não tratadas em tempo podem comprometer o desenvolvimento intelectual das crianças para sempre se o problema acarretar um déficit de aprendizado.  

A fim de colaborar e minimizar esta situação, o Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) realizou, no último fim de semana, um mutirão de exames com 53 crianças indicadas pela Secretaria de Educação do Distrito Federal. Exames completos e sofisticados  de acuidade visual, incluindo desde paquimetria, mapeamento de retina, topografia corneana até tonometria foram realizados para detectar a presença de miopia, astigmatismo, glaucoma e ceratocone e proporcionar o tratamento especialmente no que se refere ao uso de óculos para correção de deficiências refrativas.  

O índice de presença de dificuldade visual superou os 10%. Das 53 crianças examinadas, 30 apresentaram distorções refracionais, isto é, miopia, astigmatismo ou hipermetropia. Mais de 50% das crianças que participaram do mutirão saiu do HOB, nesse sábado, com receita de lentes e com os óculos já encomendados. O HOB e as óticas Voriques atuaram em parceria nessa iniciativa que envolveu exames e doação de armações e lentes às crianças necessitadas de correção.  

De acordo com a auxiliar de enfermagem da Secretaria da Saúde, Benedita Cândida do Espírito Santo, os testes são feitos por oftalmologistas com a tabela e, ao apresentarem dificuldades, as crianças são encaminhadas aos oftalmologistas do Distrito Federal.  

Atentos - Cair seguidamente e ler com o nariz quase encostado nos cadernos são os sintomas mais freqüentes notados pelos professores dos primeiros anos escolares e pelas mães das crianças que ao realizar exames apresentam deficiências visuais.  

Maria Celeste Barros Aguiar, mãe de Felipe que tem oito anos de idade e está na segunda série, conta que a professora chamou sua atenção para a dificuldade de aprendizado que ela própria já havia detectado pela forma como ele estudava. Felipe se atrasava muito para copiar a lição,  conta a mãe do menino selecionado para realizar os exames no HOB.

 "Ele usa óculos desde os cinco anos de idade e sei quando precisa reavaliação, porque começa a se queixar de dor de cabeça", declara.  

Para a oftalmologista do HOB que coordenou o mutirão, Larissa Pedroso, esta foi uma boa chance para que os pais obtivessem a avaliação mais ágil e completa das condições visuais de seus filhos e, para o Hospital, uma oportunidade de contribuir com o melhor desenvolvimento da comunidade onde atua.  

Também integraram a equipe de atividades do mutirão os oftalmologistas, Mário Jampaulo, Edenilson Carvalho, Hanna Flávia Gomes e Dorotéia Matsuura, do HOB.

Mais informações

Assessoria de Comunicação do Hospital Oftalmológico de Brasília

*Professor é fundamental à saúde visual da criança

Brasília, 11/02/08 - Criança com dificuldade para ler não acompanha o ritmo dos colegas no aprendizado. As notas baixas, muitas vezes, confundidas com falta de estudo podem ser um alerta sobre a incapacidade de aprender em conseqüência de um problema de visão.

No início do ano letivo, as provas ainda não estão acontecendo, mas os professores já identificam os alunos aplicados em sala, os dispersos, os que absorvem a matéria passada e os que não conseguem se concentrar.

O professor, com freqüência, é quem chama a atenção dos pais para as deficiências visuais das crianças que normalmente estão enquadradas em diagnósticos de miopia, astigmatismo, hipermetropia, ambliopia, estrabismo ou as conjuntivites. Um exame oftalmológico de rotina pode evitar que uma criança enfrente a vida toda um problema que poderia ser combatido com sucesso e sem traumas.             

Comportamento - De acordo com a oftalmo-pediatra do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Dorotéia Matsuura, há vários indícios no comportamento da criança indicando que algo não está bem com a visão. Os professores e pais devem ficar atentos e observar se a criança chega muito próxima à televisão, se reclama de constantes dores de cabeça, se precisa franzir a testa para conseguir ler ou enxergar algo e se esfrega os olhos com freqüência. Na escola, o problema se expressa na demora da criança para copiar as atividades, na falta de atenção ou na necessidade de sentar muito perto do quadro para assistir às aulas e copiar a matéria, relaciona a médica. 

Mais informações:

Assessoria de comunicação do HOB

*Síndrome do olho seco se manifesta, em Brasília, antes da seca

Brasília, 08/5/07 - Apesar da umidade relativa do ar, no Distrito Federal, estar variando entre 85% e 35%, o que não representa o período mais significativo da seca, os consultórios de oftalmologia já recebem pacientes com os sintomas da síndrome do olho seco.

A especialista no tratamento dessa patologia no Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Maria Lúcia Rios, confirma que, há 15 dias, vem percebendo o aumento dos casos relacionados à síndrome. Entre os sintomas da síndrome do olho seco estão ardência , vermelhidão, embaçamento da visão, coceira, lacrimejamento excessivo, sensação de areia nos olhos e até intolerância às lentes de contato. 

"Nas últimas semanas, houve um crescimento de 40% no aparecimento de casos de olho seco entre as minhas consultas", calcula a oftalmologista ao alertar que já é momento de prevenir-se.  

De acordo com a médica, é possível proteger-se e evitar a manifestação da síndrome do olho seco, ou pelo menos adiá-la, ficando alerta a alguns hábitos como: 

1)       Fazer uso de óculos, de sol ou de grau se for usuário, diariamente. "Atuam como uma barreira à evaporação da lágrima", explica a médica;

2)       Evitar a permanência em frente ao computador e à televisão durante horas consecutivas. "O ideal é descansar e desconcentrar da tela pelo menos a cada 30 minutos", aconselha;

3)       Reduzir a exposição constante em ambientes com ar condicionado;

4)       Evitar a exposição demasiada dos olhos ao vento;

5)       Não permanecer por horas continuadas em leitura prolongada;

6)       Ficar atento às reações de medicamentos, especialmente antidepressivos, 

anti-histamínicos, anti-hipertensivos, ansiolíticos e antiacneicos. "Esses medicamentos diminuem a produção lacrimal", alerta a oftalmologista. 

Tratamento - As alternativas de tratamento da síndrome do olho seco são diversificadas. Vão desde a utilização de lágrimas artificiais, aplicação de colírio para estimular a produção de lágrimas até o fechamento do ponto lacrimal, por meio de plugs. Há ainda a prescrição de óleo de linhaça. A orientação médica sobre o tratamento adequado é fundamental, diz a oftalmologista,  ao descrever que o óleo de linhaça foi incluído entre as alternativas para superação da síndrome recentemente e sua principal propriedade é ser rico em Ômega-3, elemento que melhora a qualidade da lágrima.  

A síndrome do olho seco não se trata de um vírus, mas da falta de lubrificação adequada, frisa Maria Lúcia. 

Especialista em doenças externas do olho, a oftalmologista assinala que os pacientes de doenças reumáticas como artrite reumatóide, lupus e Síndrome de Sjogreen estão relacionados aos casos de olho seco mais severos.

 "Essas patologias provocam diminuição acentuada de produção lacrimal", adverte.

Alerta - A oftalmologista do HOB chama a atenção para o fato de que pacientes reincidentes da síndrome do olho seco devem cuidar os prazos de validade das lágrimas artificiais que possuem em casa.

Mais informações

Assessoria de Comunicação do HOB

Contato: Teresa Cristina Machado

Tel.: (61) 3225-1452 / 9983-9395

 HOB ( atfdf@uol.com.br)
[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE

*Operação Sorriso

Quem conhecer alguma criança que precise desse tipo de cirurgia, entrar em

contato com o telefone abaixo.

A Operação Sorriso vai operar crianças com lábio leporino ou goela-de-lobo.

Se você conhece alguma criança que necessite dessas cirurgias, traga-a para o nosso exame de seleção.

E ajude a devolver um sorriso para uma criança.

Dias de Exame de Seleção - 24 e 25 de abril - Horário: a partir das 8h

Local: hospital Municipal Nossa Senhora do Loreto

Estrada do Caricó, 26 - Galeão - Ilha do Governador (Próximo á Praça do Avião)

Dias da Cirurgias: 28 de abril a 02 de maio de 2008

Local: Hospital Municipal Jesus

Rua 8 de Dezembro, 717 - Vila Isabel

Informações: (21) 2562-2822 - Secretaria do Projeto Fendas (Falar c/ Shirley)

Vamos devolver o sorriso para milhões de crianças!! Não deixe de divulgar!!!

Amor Verdadeiro.. ..É amor doação!

* Materiais especializados

Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e   (0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Gostaria de saber como está o valor para assinatura do jornal, qual o telefone de contato do Jornal. 

E para sugestão de pauta como faço para enviar, através deste e-mail mesmo ?

Atenciosamente,

Julianna Gomes – estagiária de comunicação

*João Pessoa, 24 de setembro de 2008.

Gostaria de saber a quem posso contactar para assuntos a respeito de anúncios no Jornal Contraponto. Meu nome é Adriana Araújo, sou da Agencia dos Institutos Paraibanos de Educação - Unipê.

Meus números são:

4009-0708

8863-8836

Adriana Dias

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos 

 Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos Deficientes Visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

